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A C T O P R I 1 1 E R O . 

Gabinete elegante. Ua sofà: puerla à la derecha que c o m u -
nica con el despacho: dos puertas à la izquierda: da una de 
ellas al cuarto de Luisa; la otra al de Concha: puerta al fo-
ro que comunica con la escalera principal. 

ESCENA 1. 

CONCHA y Q U I T E R I A aparecen seníadas y un poco separadas, 
trahajando un dominó cada una. 

QIHT E s l a m u y b i e n a c a b a d o , 
s e n o r i t a , el d o m i n ó ; 
no c r e o q u e la m o d i s t a 
lo t r a b a j a r a m e j o r . 
i Q u é b i e n le s i e n t e u e s l a c i n t a ! 
i Q u è e l e g a n t e e s s a c o l o r ! 
V a m o s , no h a b r a o l ro d i s f r a z , 
q u e l l a m e m a s la a l e n c i o n . 

C O N C H . . D é j a t e de l o n t e r i a s , 
Q c i t e r i a ; los d o m i n ó s , 
por m a s q u e e l e g a n t e s s e a n , 
d o m i n ó s tan solo son . 
!So te e n t r e l e n g a s ; p r o c u r a 
a c a b a r l o , q u e si n o , 
no p o d r é a s i s t i r a l b a i l e . 

QI'IT. . . . M a s ^no es este d o m i n ó 
el d e su b e r m a n a d e u s l e d ? 

CONCH... E s c i e r l o ; p e r o no v o y 
si e l la no v a . 

QI'IT., . , S e n o r i t a , -



C O N C H . 

Q U L T . . . 

CoNCH 

Q U I T . . 

COÍSCH 

L U I S A , . 

C O N C H . 

L U I S A . . 

C O N C H 

L U I S A . . 

p u ^ s os le y a s e a c a b o : {Se levanfa) 
à v e r , p r u é b e s e l o u s l e d ; 
n o c r e o q u e e n t r e l a s d o s , 
h a v a e n t r e u s t e d y s u b e r m a n a 
g r a n d i f e r e n c i a . 
( Levanlàndose) I : so n o ; ( Tomando el dominó) 
c u i d a d o no s e a l a r g o : ( Se lo pone) 
m e lo d i r à el t o c a d o r . {Se mira al cspejo) 
D e p e n d e d e l m i r i n a q u e . 
Y a se v c . 

Si el a r m a z o n 
f o r m a u n g r a n c i r c u l o , e n l o n c e s 
m u y b i e n i r à e l d o m i n ó . 
; O h ! j m a g n i f i c o ! Q u i t e r i a , 
ni la m o d i s t a M u ï ï o z 
lo d e j a r a c o m o t ú . 

ESCENA. II. 

Las mismas. LUISA. 

H o l a , 
h o l a , b i e n se a p r o v e c h ó 
el t i e m p o ; se b a t r a b a j a d o 
b a s l a n t e 

S í ; la a f i c i o n 
p u e d e roucbo. {Se quita el dominó) 

No b a c e f a l t a , 
v e o , l a m o d i s t a . 

N o ; 
y te a s e g u i o , L u i s a , 
q u e m e h a l l o e n d i s p o s i c i o n 
d e t r a b a j a r o t r o t a n t o , 
si n e c e s a r i o f u e s e b o y 
h a c e r l o , p a r a ir al b a i l e . 
(A par te) ( ; Q a é h a r e m o s ! à su e d a d , son 
t o d a s l a s n i i h s lo m i s m o ) 
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CONCH... L l é v a l e los d o m i n ó s , 

Q u i t e r i a , y d e s p a c h a p r o n l o , 
(Quiteria toma los dominós, y se va) 

ESCENA III. 

C O K C H A . LÜISÀ, 

CONCH.,. | C u à n a g r a d e c i d a e s t o y 
à tu a m a b i l i d a d , L u i s a ! 
E s el b a i l e mi p a s i o n , 
y a lo s a b e s , y à p e s a r 
d e q u e n o n c a l e g u s t o , 
n i con u n d i s f r a z s i q u i e r a , 
s e r a e j a n t e d i v e r s i o n , 
te i n t e r e s a s con tu e s p o s o , 
q u e t a m p o c o es d a n z a d o r , 
y me a c o m p a f i a i s al b a i l e , 
c o m p l a c i é n d o m e los d o s , 

L U I S A . . . T u af ic ion bien la c o n o z c o , 
i el b a i l e . . . . y a ! . . . . 

C O N C H . . i P U E S ! E l s o n 

d e m ú s i c a m e l o d i o s a 
c n l i e g a l a s y e s p l e n d o r ; 
en del ic ioso v e r g e l 
v e r c o n v e r l i d o u n s a l o n , 
dó inocente p l a c e r m o r a 
y el t i e m p o c o r r e v e l o z , 
b a s , h e r m a n a , d e e r e e r 
todos m i s p l a c e r e s son . 

L U I S A . . . . Y m a s a u n si all í a s o m a 
noble u n j ó v e n , c ú v o a m o r , 
c u a l d a r d o a g u d o , c r u e l , 
h i r i ó un d ia el c o r a z o n , 
S i u n a d a n z i t a , e s p a i ï o l a , 
i a n c e r o s ó u u a g a l o p 
b a i l a r p u e d e s con a q u e l , 



e n t o n c e s <,la d i v e r s i o n ( C o n ironia) 
d ó i n o c e n t e p l a c e r m o r a 
v e l l i e m p o c o r r e v e l o z , 
e s t a m b i e n p o r q u e en v c r g e l 
v e s c o n v e r t i d o u n s a l o n ? 
t L a m ú s i c a m e l o d i o s a 
e n t r e g a l a s y e s p l e n d o r 
e s l a c a u s a d e l p l a c c r 
q u e e n la i i n d a J r e u n i o n 
e x p e r i m e n l a s . , . ? N o , C o n c b a , 
n o ; otra e s la c a u s a . . . el a m o r . 

CONCH,,. L u i s a (Un poco lurbada) 
LUISA... . No lo n i e g u e s , p u e s 

te e s t à b a c i e n d o t r a i c i o n , 
e n tu s e m b l a n t e u n a r o s a , 
la r o s a d e tu r u b o r . 

CONCH... R u b o r i z a r m e ! . . . n o à f e : 
c r e o b i e n , L u i s a , y o , 
q u e lo q a e d i c e s , son c o s a s , 
q u e à l o d a s , s i n d i s t i n c i o n , 
l a s d e m i e d a d s u c e d e r 
a c o s t u m b r a . C u a n d o v o v 
a l b a i l e , e n é l s i e m p r e g o z a , 
h e r m a n a , m i c o r a z o n ; 
g o z a n l a s d e m a s t a r n b i e n , 
n o s é y o si e l lo e s a m o r . 

ESCENA IV. 

Las mismas. ROAÍAN. 

LUISA.... Mi R o m a n p o d r à d e c i r l o . 
C O N C H . . . Luisa) H e r m a n a , c a l l a p o r Dios 
K n í I i Q u é a s u n t o o c u p a à l a s d o s , 

q u e d e b a y o d e c i d i r l o ! 
C o s a s d e m o d a s s e r à , 
q u e e s d e m u g e r e s a c b a q u e , 



i, se trata d e un m i r i n a q u e , 
d e un vest ido , ó f a l b a l à ? 
Y a sabeis q u e y o soy l e g o , 
t r a t a n d o d e esta m a t è r i a . . . . 

p r e g u n t à d s e l o à Q u i t e r i a . . . . 
L U I S A . . . . NO es es lo . 
ROM i N o ! otra te pego. 

í , P u e s entonces d e a l g u n d r a m a , 
d e una z a r z u e l a , ó c o m è d i a , 
ó tal v c z de u n a t r a g è d i a , 
mi d i c t à m e n se r e c l a m a ? 
i, A c a s o q u e r e i s s a b e r 
d e los a d o r e s el m é r i t o ? 
Dad à m i s p a l a b r a s c r é d i t o ; 
es pobre mi p a r e c e r . 
Ni à M e l p ó m e n e y T a l í a , 
ni à otra de las h e r m a n a s 
n u e v e , j a m a s les dió g a n a s 
de i n s p i r a r m e un solo d i a . 

L U I S A . . . De n a d a de eslo se trata; 
c o m e d i a s , z a r z u e i a s lodas 
no m e i m p o r t a n , ni las m o d a s , 
R o m a n , u n a p a t a r a t a . 
P e r o es tàs s i e m p r e de h u m o r 
y te g u s t a d i v e r l i r l e . 

ROM A h o r a s í ; pues he dec ir te 
q u e no m e a s a l t a el temor 
de q u e a u n q u e h o y y o t rasnocbe , 
p i e r d a t r a b a j o mariana. 

CONCH . . Esto, R o m a n , si d i m a n a 
d e a c o m p a n a r m e esta n o c h e 
al b a i l e . . , . e n t o n c e s no i rémos 

ROM ; Q u é no i r é m o s ! . . . c u a n d o a g u a r d o 
q u e L u i s a y y o , tu y B i c a r d o 
los lanceros b a i l a r è m o s 

C O N C H . . . J T Ú b a i l a r ! y los lanceros 



C O N C H 

R O M . . . 

L L I S A . , 
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y lo d i c e m u v f o r m a l . 
ROM Y l a g a l o p i n f e r n a l , 

q u e e s b a i l e d e l o s s o l t e r o s , 
b e d e b a i l a r , si m e a p u r a s , 
d i s f r a z a d o d e a r l e q u i n , 
d e l u r c o ó d e g a l o p i n 
l l a s t a en b u s c a d e a v e n l u r a s ( C o n ironia) 
h a n d e v e r l e a u n . m i s o j o s . (Se rie) 
E s t o e s u n a b r o m a , L u i s a . 
I Y C o n c h a lo t o m a à r i s a ! 
D e r e i r m e , R o m a n , a n t o j o s 
m e d a n t a m b i e n ; j D i s f r a z a r t e 
t ú . . . . ! à c r e e r l o m e r e s i s t o . 
^ Q u i é n d i s f r a z a d o te h a v i s t o , 
ni a u n a n t e s d e c a s a r t e ? 

ROM P e r o si e s t a n d o d e b r o m a , 
s o y c a p a z d e h a c e r l o t o d o : 
no e s l u g u s t o . . . m e a c o m o d o : 
no m e d i s f r a z a r é . 

CONCH. . i T o m a ! 
y lo h a r i a ! 

HOM Si o l r o m e d i o 
no h u b i e s e p a r a q u e a l b a i l e 
f u e r a s , q u e un d i s f r a z d e f r a i l e . . . . 
l o u s a r i a s in r e m r d i o . 
S é b i e n q u e e l b a i l e te g u s t a , 
v a l e g r a lu c o r a z o n . 

C O N C H . . En v e r d a d q u n e s d i v e r s i o n , 
q u e n u n c a à mi m e d i s g u s t a 

L L I S A . . . He e s t o , R o m a n , s e t r a l a b a , 
y à C o n c h i t a y o d e c i s , 
r u a l f u e s e d e su a l e g r i a 
la c a u s a ; e l l a la n e g a b a , 
tú e n t r a s t e en a q u o l m o m e o t o , 
y q u i s e se c o n y e n c i e r a 
d e la c a u s a v e r d a d e r a 



d e s u a l e g r i a y c o n t e n l o : 
n o d e l b a i l e e n los p l a c e r e s 
b u s c a r s e d e b e , e n m i j u i c i o ; 
ni t a m p o c o e n el b u l l i c i o 
d e a q u e l l a d i v e r s i o n . i E r e s , 
I l o m a n , d e m i p a r e c e r ? 

ROM . . . . Y a m o s d e s p a c i o ; c o n p a u s a ; 
d i m e l ú ^ c u à l e s la c a u s a 
q u e c o n s i d e r a s , m u g e r ? 

L U I S A . . . D e l s a l o n e n t r e l a s flores, 
- l a m ú s i c a y l a a l g a z a r a , 

u n c u r i o s o b a y q u e r e p a r a 
d e u n a m a n t e e n l o s a m o r e s . -
e s t e e s u n j ó v e n g a l l a r d o . . . 

ROM. . . . *. Y l a n i n a u n a b e n d i t a 
L U I S A . . . N O ; q u e l a a m a d a e s C o n c h i t a . 
C O N C H . . Y e l a m a n t e ^ q u i é n ? 
LUISA. . . . R i c a r d o . 
ROM N a d a y o s a b i a d e e s t o ; 

m a s la c a u s a es v e r d a d e r a . . . . 
; R i c a r d o ! 

L U I S A . . P u e s . . . . 
Rom j F r i o l e r a I 

y y o c r e í q u e e r a E r n e s t o . 
M a s b a s t a y a d e e s t e a s u n t o ; 
v e o q u e C o n c b a e n r o j e c e . 
(.Aparte) ( j R i c a r d o ! j q u é te p a r e c e I ) 

L U I S A . . . E s q u e t o c a n d o e s t a p u n t o 
n o p u e d e d i s i m u l a r . 

E S C E N A V . 

Los mismos. E R N E S T O . 

E R R E S , . M u c h o s i e n t o e n e s t e i n s t a n t s 
d i s l r a e r 

ROM O B , n o , a d e l a n t e ; 
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E r n e s t o , p a e d e s e n t r a r . 
N o e r a n c o s a s d e i m p o r t a n c i a 
l a s d e q u e a h o r a t r a l à b a m o s . 

LUÍSA,.., V e a a s t e d ; n o s o c n p à b a m o s 
d e l b a i l e . 

D e l a f r a g r a n c i a 
d e l a s flores d e l s a l o n 
D e c u a n t o à b a i l a r c o n v i d a , 
q a e s i e m p r e e s t u p r e f e r i d a 
y a g r a d a b l e d i v e r s i o n . 
C o r r e p a r e j a s c o n m i g o : 
s e r à m a n i a r i d í c u l a ; 
p e r o a u n en l a c a n í c u l a , 
m e g u s t a e l b a i l e , m i a m i g o . 
M a s otro b a i l e t e n e m o s , 
y à fe m i a no m e p l a c e . 
Y à m o n o s , C o n c b a . 

No le h a c e ; 
c o n R o m a n h a b l a r p o d e m o s : 
n o h a n u s t e d e s m o l e s t a r s e . 
S e t r a t a d e Don L u p e r c i o . . . 
S e r a n c o s a s d e l c o m e r c i o ; 
y d e b e n e s t à s t r a t a r s e 
e n t r e u s l e d , y mi m a r i d o . ( S a l u d a n y se van) 

E S C E N A Y I . 

R O M A ^ . E R N E S T O . 

Ernesto dirà el siguiente verso, mienlras se van Luisa y 
Concha, à las que estarà mirando. 
E R N E S . . . (Aparle) N o le v e n d a s , c o r a z o n . 
ROM P e r o , E r n e s t o , e n c o n c l u s i o n ; 

v a m o s di ^ q u e h a s u c e d i d o ? 
E R N E S . ^ — - Q n e Don L u p e r c i o , e l b a n q u e r o , 

t e m o s e d e c l a r e e n q u i e b r a . 
R O M . , , , . . j N o p u e d e s e r ! D e G i n e b r a 

C O N C H . . . 

R O M 

E R N E S . . , 

L U I S A . . . 

E R N E S . . . 

L O S A . . . . 
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l e I r a j o el v a p o r I b e r o 
m a s d e d i e z y s e i s m i l d u r o s ; 
y b a c e d e e s l o p o e o s d i a s : 
b u e n a q u i e b r a . [Se rie) 

E R N E S . . . N O le r i a s ; 
te d i g o q u e e s t à e n a p u r o s . 
T o m a v l e e . {Le da una caria) 

H o a (Leyendo) A l m a n s a 3 d e M a y o . 
A m i g o E r n e s t o : c r e o p r u d e n t e a v i s a r t e q u e a v e r f u e 

p r e s e n t a d a p o r u n a m i g o m i o u n a l e l r a d e c i e n m i l 
r e a l e s q u e d e b i a p a g a r Don L u p e r c l o e l b a n q u e r o , 
q u i e n n o q u i s o a c e p l a r l a , p r e t e x t a n d o q u e n o l i e n e f o n -
d o s . N o s c o n s t a q u e l o s t i e n e ; s i n e m b a r g o él lo n i e g a . 

C r e o q u e m a ú a n a s e e x t e n d e r à e l p r o t e s t o . T e m o q u e 
à c u a n t o s t e n g a n c r é d i t o c o n t r a s u c a s a , l e s s u c e d e r à 
u n c h a s c o . T e l o a d v i e r t o p o r lo q u e p u e d a c o n v e n i r t e . 

D i s p o n d e tu a m i g o . = C a n u t o . 
(Declamando y devolviéndole la carta) 

S i é l en q u i e b r a s e d e c l a r a 
s e r à q u i e b r a f r a u d u l e n t a . 

ERNES.,. D e los c i e n l o , los n o v e n t a 
s o n lo m i s m o ; c o s a c l a r a ; 
q u i e b r a n p o r o c h e n t a m i l ; 
c o n u n c i n c u e n l a p o r c i e n t o 
d e r e b a j a , e n u n m o m e n l o , 
y e s n e g o c i o m e r c a n t i l , {lrònicamente) 
ía m i t a d d e l c a p i t a l 
q u e d a à f a v o r d e l q u e b r a d o . 
A l v i l q u e h a c e e s t o , a h o r c a d o 
s e r m e r e c e , ó a l c a n a l 
d e b e r i a n a r r o j a r l e . 

J\OM E n s u f r e n t e y o u n a m a r c a 
e s l a m p à r a l e ; v n n a a r c a 
e n s u s m e j i l l a s . . . . . . p i n t a r l e 
q u i s i e r a t a m b i e n . El m u n d o 
con e l d e d o s e n a l a r a 

2 
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al e s t a f a . 

E R N E S . . Q u i e b r a c a r a . 
ROM E l f r a u d u l e n t o , e r r a b u n d o 

p o r t o d a s p a r l e s v a g a r 
l e v i e r a s . ; Q u é fiel c s p n j o 
a l q u e e l j ó v e n . . . . a u a e l v i e j o 
p o d r i a n s e e l l o s m i r a r . 
L o s p e s a r e s , l o s q u e b r a n t o s , 
y r e m o r d i m i e n t o s , j u r o , 
l e m a l a r a n ^ y a s e g u r o 
q u e a s í no q u e b r a r a n t a n l o s . 

ERNES.. . E s v e r d a d ; p n r o c o n v i e n e 
v e r a h o r a l o q u e b a c e m o s . 

HOM . . . . S o n t r e s l e t r a s q u e t e n o m o s . 
ERNES.. . S i e n s u s t r e c e s e m a n t i n i e 

D o n L u p e r c i o ; y a c o n c l u i d o 
e s t à e l n e g o c i o , R o m a n ; 
y t r e s m i l d u r o s s e r a n 
q u e t ú y y o h a b r é m ò s p e r d i d o . 

ROM (Pensatioo) E l v i a j a r , m u c b o m e c a n s a . 
E u n e s . . . Y à m i . 
ROM P e r o q u e p a r t a m o s 

p r e c i s o e s . 
E R N E S . . . <JA d ó n d e v a m o s ? 
ROM ; A d ó n d e v a m o s ! à A l m a n s a ; 

v s i n p e r d e r u n m i n u t o , 
d e b e m o s m a r c b a r l o s d o s . 

ERNES.. . E s c u c h a , R o m a n , p o r D i o s : 
s e r à m e j o r q u e à C a n u l o 
y o e s c r i b a , a n l e s q u e e n c a m i n o 
p o n e r n o s , p u e s m e e s c r i b i ó 
c o m o u n b u e n a m i g o . 

ROM N O ; 

e s c r i b i r e s d o s a t i n o , 
q u e e s c o m i s i o n i m p o r t u n a : 
al amigo, y al caballo, 
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d i c e c l r e f r a n , no apretallo. 

ERNES... A p r e n d í on h o r a o p o r t u n a 
q u e el amigo que no presta, 
y el cuchitlo que no corta, 
que se pierda poco importa. 

ROM O t r a c a u s a b a v m a n i l i e s t a , 
y e s : q u e e n c a s o s e m e j a n t e , 
p u p d e b a b e r u n c o n t r a l i e m p o ; 
m r j o r e s , s in p e r d e r t i e m p n , 
q u e e n p e r s o n a u n o se p l a n t e 
en l a c a s a d e l b a n q u ' e r o , 
q u e d e b e p a g a r l a s l e l r a s . 
V a s t ú , n o p a g a : p e n e t r a s 
s u i n l e n c i o n ; y si e l d i n e r o 
n o a f l o j a , lo q u e p r o c e d e 
y a s a b e s . 

ERNES... P e r f e c t a m e n t e ; 
m a s f e n d r à s i n c o n v e n i e n t e 
e n q u e y o e s t a v e z m e q u e d e ? 
B a s t a u n o solo q u e v a v a : 
ó t ú , ó y o , a m i g o , c u a l q u i e r a ; 
h o y e m p e r ò b i e n q u i s i e r a 
q u e d a r m e . . . . h a y b a i l e . . . . 

ROM Q u e lo b a v a ; 
m e t i e n e e s t o sin c u i d a d o . 
M a r c h a r é y o : e s t à m u y b i e n . 
( Llamando) Luisa 
( . 4 Ernesto) à l a s s e i s s a l e e l t r e n . 
(Mira elreloj) L a s c i n c o . . . L u i s a (Llamàndola) 
ï e n g o a u n l i e m p o s o b r a d o . 

ESCENA VII. 

Los mismos. LÜISA, 

L U I S A , . . I L l a m a s ? 
HOM S í ; d e b o m a r c b a r 
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e n e s t e m i s m o m o m e n t o . 

L U Í S A . . . P e r o ^ à d ó n d e v a s ? 
ROM .V A A l m a n s a ; 

la c a n s a d i r à t e E r n e s t o . 
(A Ernesto) P o d r i a s a c o m p a n a r l a s 
a l b a i l e . 

LUISA... . N o ; p u e s n o p i e n s o 
i r , s i l e m a r c b a s , R o m a n . 

ROM E s l o , L u i s a , n u n c a d e b o 
c o n s e n t i r l o . P o c o i m p o r t a 
q u e y o no e s l é ; m a s e s p e r o 
q u e i r à s . . . . v a y a . . . q u e d i s g u s t o 
p a r a C o n c h a . 

L U I S A . . . T e p r o m e t o 
q u e e s t a v e z no v o y , R o m a n . 

ERNES.., L u i s a , a q u i e s l o y y o , m e o f r e z c o , 
c o m o s i e m p r e . 

LLISA. . . . M u c h a s g r a c i a s . 
ROM . . . . E n fin, t ú m i s m a . (Aparte) ( M e a l e g r o ; 

p u e s s i e n d o el b a i l e d e m à s c a r a s , 
la m u g e r , s e g u n y o c r e o , 
sin s u e s p o s o , no e s p r u d e n t e 
q u e a l l í v a y a . ) (A ella) N o m e e m p c n o , 
n o ; p e r o v o y p o r l a s l e t r a s , 
q u e t e n g o y a p o c o t i e m p o . [Se va al despacho) 

E S C E N A YIII. 

L U I S A . E R N E S T O . 

LUISA... . P e r o /,à q u é v a m i m a r i d o 
à A l m a n s a ? ; A l g u n c o n t r a t i e m p o 
o c o r r e ! j ó a c a s o s e r à 
a l g u n n o t a b l e s u c e s o , 
c u a n d o a s í tan d e r e p e n t e 
m a r c h a R o m n n ! 

E R N E S . . . ES q u e u n c r é d i t o 
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t e n e m o s , L u i s a , e u A l m a n s a , 
c o n t r a e l s e n o r d o n L u p e r c i o : 
p a r a c o b r a r , es p r u d e n l e 
e s l e v i a g e . 

LUISA,... S i o t r o raedío 
no b a y , ^ q u é b a c e r ? d e b e m a r c h a r : 
i y u s t e d ? 

ERNES... E s t a v e z m e q u e d o : 
c o n v i e n e m a s q u e R o m a n 
v a y a . (Aparte) ( Q u e h o y v a a l b a i l e E r n e s t o . ^ 

E S C E N A I X . 

Los mismos. ROMAN, en trage de marcha. 

ROM E r n e s l o , c i e r r a l a c a j a : 
q u e t a m p o c o q u e d e a b i e r t o 
e l d e s p a c h o , L u i s a ; à D i o s ; (A ella) 
s i c o n o c e s ó e s t à s v i e n d o 
q u e C o n c h i t a s e e n t r i s t e c e 
p o r no ir a l b a i l e , le r u e g o 
q u e si t ú n o v a s , p r o c u r e s 
q u e e l l a se a c o m p a n e a l m e n o s 
con a l g u n a b u e n a a m i g a . 

L U I S A . . . E s t o si q u e f u e r a b u e n o : 
l e s p o r v e n t u r a el b a i l e ú l t i m o ? 
N o p i e n s e s y a m a s en e s o . 

ROM (Abrazàndo/a) V a y a , L u i s a , b a s t a la v u e l t a . 
L U I S A . . . . A Dios , R o m a n ; te d e s e o 

u n b u e n v i a g e : v u e l v e p r o n t o . 
ROM N o t a r d a r é m u c b o . ^ E r n e s t o , 

m e a c o m p a i i a s ? 
ERNES. . . T e a c o m p a n o 

b a s t a l a e s t a c i o n , 
ROM... . . M a r c b e m o s . (Se van) 
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E S C E N A X . 

L U I S A , paseandose y deteniéndose. 

Y s e a u s t e d c o m e r c i a n t e , 
si q u i e r e g a n a r d i n e r o . 
L o q u e s e g a n a en u n a n o , 
e n d o s , y a u n e n m a s t i e m p o , 
m u c h a s v e c e s s e taabrà v i s t o 
q u e s e p i e r d e e n u n m o m e n t o : 
y e l l e m o r q u e h a v d e p e r d e r , 
q u i l a t a m b i e n e l s o s i e g o . 
A v e c e s , q u i e r a s , n o q u i e r a s ; 
b a y a l l a v i a s , h a y a t r u e n o s ; 
y a s e a e u J u l i o ó U i c i e m b r e ; 
e s t é b u e n o ó m a l o e l l i e m p o ; 
d e b e s p o n e r t e e n c a m i n o : 
)a m u g e r q u e e s t o e s t à v i e n d o , 
à s u m a r i d o p r e g u n t a : 
i p o r q u é a s i le m a r c h a s ? Ü e b o 
m a r c b a r , él l u e g o c o n t e s t a , 
q u e u n a s u n t o d e l c o m e r c i o 
l o e x i g e . Y s e q n e d a e n c a s a 
l a m u g e r . . . y a n d a c o r r i e n d o 
s u e s p o s o p o r e s t o s m u n d o s ; 
e s t o à fe m i a e s m u y c i e r t o . 
A m u c h o s b e v i s t o y o , 
v a l e r s e d e i g u a l p r e t e x t o : 
p e r o H o m a n , n o b a y e u i d a d o * 
d e é l n o d e b o t e n e r c e l o s . 

E S C E N A X I 

Lamisma. C O N C H A sale con el dominó puesto. 

CONCH... M i r a , b e r m a n a , q u é g r a c i o s o 
h a q u e d a d o e l d o m i n ó , 
i No m e s i e n t a m a l ? d i 
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L L I S A . , . . N O . 

CONCH.,. T a m b i e n e l t u y o e s p r e c í o s o , 
i C u a n i o m e d i v e r t i r é 
e s t a n o c h e , h e r m a n a m i a ! 

L U I S A . . J A y , C o n c h a ! p o c a a l e g r i a 
v a s à t e n e r . 

C O N C H . . . J Y p o r q u é ! 
L L I S A . . . . P o r q u e a l b a i l e y a n o v a m o s . 
CONCH. . [ I m p o s i b l e ! t ú m e e n g a n a s : 

m i r a , h e r m a n a , q u e m e d a n a s . 
LLISA.. . P u e s e n c a s a n o s q u e d a m o s . 
C O N C H . . M u c h o à f e , h e r m a n a , m e a d m i r a 

t a n r e p e n t i n a m u d a n z a : 
j P r o n t o m u e r e u n a e s p e r a u z a ! 
; Y a m i c o r a z o n s u s p i r a ! 

(Concha se sienla revelando tristeza, y Luisa ya se 
pasea, ya se detiene cerca de Concha hasla que esta 
se levanta.) 

C o n a n h e l o y o a g o a r d a b a 
l a n o c h e d e a q u e s t e d i a . , . . 

• à D i o s e s p e r a n z a m i a ! 
i p o r q u é y o l e a l i m e n t a b a j 

L U I S A B i e n d i j e e n o t r a o c a s i o n , 
q u e a m o r c a u s a t u s d e s e o s . 

C O N C H . C o n f r a n q u e z a y s i n r o d e o s ; 
d i g o q u e t i e n e s r a z o n . 

L U I S A . . . S i p o r q u e a l b a i l e n o v a s , 
t u s e s p e r a n z a s m u r i e r o n , 
h a d e s e r p o r q u e e s l a s f u e r o n 
p o c o f u n d a d a s ; n o m a s : 
q u e s i e n d o a m o r v e r d a d e r o , 
y e s t o c u a l q u i e r a c o m p r e n d e , 
a u n m a s l a l l a m a s e e n c i e n d e , 
c u a n d o u n p e r c a n c e l i g e r o 
o c a s i o n a à d o s a m a n t e s 
u n a c o r t í s i m a a u s e n c i a . 
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CONCH . . D e d a z c o p o r c o n s e c n e n c i a . 

q u e n o s m a r c b a m o s c u a n t o a n t e s ! 
LUISA..,. N o s o t r a s , n o , le e q u i v o c a s ; 

e s I t o m a n el q u e h a m a r c h a d o ; 
m i e n t r a s é l n o h a y a l l e g a d o , 
n o h a y q u e b a i l a r . 

C O N C H . . . M e c o l o c a s 
en e l c a s o d e a d v e i i i r l e 
q u e e r e s m u y o r i g i n a l , 
i E s u n p e c a d o m o r t a l , 
L u i s a m i a , el d i v e r l i r l e , 
s i e n d o d i v e r s i o n h o n e s t a t 

a u n q u e n o e s t é tu m a r i d o ? 
Y o n o s o y d e tu p a r t i d o ; 
y si m e c a s o , d i s p u e s t a 
à d i v e r t i r m e e s t a r é , 
a u n q u e m i e s p o s o s e a u s e n t e , 
l o m i s m o q u e si é l p r e s e n t e 
e s t u v i e r a . L o q u o h a r é , 
s e r à n o f a l t a r l e n u n c a , 
p u e s q u e a s í s e r é f e l i z . 

LUISA... . ^ C r e e s q u e s o l o u n d e s l i z 
n u e s t r a f e l i c i d a d t r u n c a ? 
O j a l à q u e es to a s í f u e r a , 
p u e s b a s t a r a e l s e r h o n r a d a : 
d e c i e r t o s a c t o s p r i v a d a 
j a m a s l a m u g e r s e v i e r a . 

CONCH... P o r q u e s e m a r c h ó H o m a n , 
d e l b a i l e a b o r a te p r i v a s ; 
m e d i d a s i n l e m p e s t i v a s . . . . 
c o n t r a m i r e c a e r à n . 
« j A l g u i è n b a b r à p o r v e n t u r a , 
q u e e s l o n o d i g a e s i n j u s l o ? 

LUISA.. . . C a d a c u a l o b r a à s u g u s t o . 
C O N C H . . . Y e l t u y o e s u n a l o c u r a . 

C o n I r a b a j o y con g r a n p r i e s a 
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a r r e g l é n u e s l r o d i s f r a z ; 
y h a s s i d o d e s p u e s c a p a z ' 
d e f a l l a r à lu p r o m e s a : 
y p r o m e s a s d e e s l a c l a s e , 
h e r m a n a , d e b e n c u m p l i r s e , 
y s i no p u e d e d e c i r s e 
q u e no q u i e r e s q u e m e c a s e . 

L U Í S A . . . . J O c u r r è n c i a s i n g u l a r ! 
S o l t e r a d e b í q u e d a r 
e n t o n c e s t o d a m i v i d a . 

CONCH... é Q u > é n > P a r a t e n e r e s P o s o > 
h a d i c h o , q u e r i d a L u i s a , 
s e a c o n d i c i o n p r e c i s a 
ir à los b a i l e s ? F o r z o s o 
m e es d e c i r t e q u e no e s e s o . 

LUISA... . E n t o n c e s , C o n c h a , n o s é . . . . 
C O N C H . H e r m a n a , le lo d i r é : 

(Aparle) ( n o h a v b a i l e si n o c o n f i e s o ) 
(Se levanta ij se acerca à Luisa con gasmoneria) 

T ú n o i g n o r a s m i s a m o r e s 
con e! j ó v e n . . . . 

L U I S A . . . C o n R i c a r d o , 
sí . . - . 

C O N C H . . P u e s e s l a n o c h e a g u a r d o , 
p o r q u e h a y h o m b r e s t a n t r a i d o r e s , 
s a b e r si m e e s t à e n g a n a n d o . 
Y o le q u i e r o , é l d i c e m e a m a ; 
m a s t e m o q u e c i e r t a d a m a 
m e e s l a r à su a m o r r o b a n d o . 
S i a l g u n a v e z m e f a s l i d i a 
a l g u n o c o n t a l e s n u e v a s , 
m i e n t r a s y o n o t e n g a p r u e b a s , 
solo c r e o q u e e s e n v i d i a ; 
m a s I n e g o d i g o : e s v e r d a d ; 
y e n t r e e l d u d a r v el c r e e r , 
v o m i s m a , p i e n s o , h e d e v e r 

3 
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í a c r u d a r e a l i d a d . 
Y s u f r i e n d o p e n a a g u d a 
p o r R i c a r d o , si e s t r a i d o r , 
s a c r i f i c a r é m i a m o r , 
m i e n t r a s y o e s t è e n e s t a d u d a : 
y p u d i e n d o , h e r m a n a m i a , 
d e s v a n e c e r l a e s t a n o c h e , 
à c o j c o j i t a , y n o e n c o c h e , 
a l b a i l e , L u i s a , y o i r i a ; 
q u e e s e l ú l t i m o q u e d a 
l a v i u d i l a e n s u s s a l o n e s ; 
y si à mi. g u s t o te o p o u e s r 

i n f e l i z C o n c b a s e r à . 
L C Í S A . . . , (Aparíe) ( D e v e r a s l a c o m p a d e z e o . ) 

L a p e n a q u e te a t o r m e n t a 
y o c a l m a r é . . . . p o r m i c u e n t a 
c o r r e s a b e r . . . . . 

C O N C H . . . L O a g r a d e z c o : . 
p a r a s a b e r s i e s f a l a z 
e l c o r a z o n d e m i a m a n t e , 
h e d e o b s e r v a r l e u n i n s t a n l e y 
v a l i é n d o m e d e u n d i s f r a z . 
Q u i e r o d a r , L u i s a , e s t e p a s o , . 
lo d i j e y a , y lo r e p i t o ; 
n i r e y p o n g o , ni r e y q u i t o ; : 
m a s d a d a n d o , n o m e c a s o . 

L U I S A . . . . E S n e c e s a r i o q u e a d v i e r t a s 
q u e a n t e E r n e s t o b e p r o m e t i d o 
n o ir a l b a i l e . 

C O N C H . . T u m a r i d o 
y a q u i e r e q u e te d i v i e r t a s . 
D e j a , L n i s a , a l m u n d o q u e h a b l e ; 
q u e s e d e s a l e s u l e n g u a ; 
n o s e r à p a r a tí m e n g u a , 
m i e n t r a s n o s e a s c u l p a b l e . 
L o s d i v i n o s m a n d a m i e n l o s 
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p r o c u r a s i e m p r e o b s e r v a r , 
y à la I g l e s i a no f a l l a r ; 
l l é v a n s e lo o i r o los v i e n l o s . 
M a s d e l a m i t a d d e l raundo 
n u e s l r a s a c c i o n e s c r i t i c a ; 
las b u e n a s , l a s f a l s i f i c a , 
en e l l a s v e u n fin s e g u n d o : 
si son m a l a s j J e s u c r i s t o ! 
y es to à m i y a no m e p a s m a , 
l a s a b u l t a c u a l f a n t a s m a , 
q u e j u r a u n n i n o h a b e r v i s t o . 

L U I S A . . . . (Aparte y pensaliva) ( A l fin t e n d r e q u e c e d e r : 
si l a q u i e r o l a n l o . . . . t a n t o . } 

C O N C H . . (Aparte) ( Y a c i l a . . . . i r é m o s j 
L U I S A . . . . (Aparte) ( E n c u a n t o 

p r e l e n d a a l g o , no q u e h a y h a c e r ; 
s a l e s i e r a p r e c o n la s u y a ) 
( A Concha) U n t e m o r a h o r a m e a s a l t a . 

CONCH.,. £ C u à l ? 
LUISA.,.. Q u e c o m e t o u n a f a l l a , 

y solo p o r c u l p a t u y a : 
m a s p o r e l l a , p e n i t e n c i a 
te i m p o n d r è ^te g u s t a . . . . ? 

CONCH... j C à s c a r a ! 
L U I S A . . . I L a a c e p t a s ? 
C O N C H . . . È C U À L ? 

LUISA.... Q u e l a m à s c a r a 
n o te q u i t e s . 

C O N C H . . . I T U e x i g e n c i a 
se r e d a c e à a l g o m a s ? 

L U I S A . . . . A n a d a m a s , d i ; Ò l a a d m i t e s ? 
C O N C H . . . C o m o l ú no te la q u i t e s . 

p u e s t a la m i a v e r a s . 
L U I S A . . . N a d i e h a d e s a b e r , h e r m a n a , 

q u e l a s d o s al b a i l e i r é m o s . 
C O N C H . ^ Y à R o m a n no lo d i r é m o s ? 
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L I I S A . . . S e lo e s c r i b i r è m a n a n a . 

V o y à d a r d i s p o s i c i o n e s 
a n t e s q u e a l b a i l e v a y a r n o s . 

CONCH... C o n v e n i d a s p u e s q u e d a m o s . 
LIÍISA ..*. S a b e s y a l a s c o n d i c i o n e s . (Se va) 

E S C E N A X I I . 

C o N C H A . 

C o n t a n t a y t a n t a p o r f í a , 
h é l a p o r fin d i s u a d i d o ; 
c h a s c o s e r i o h u b i e r a s i d o , 
si no s a l g o c o n l a m i a . 
Q u e n o v o y a l b a i l e E r n e s t o 
c r e e ; n o e s m i d i c h a p o c a ; 
t o d o v a à p e d i r d e b o c a : 
y c o m o p o r é l m u y p r e s t o 
R i c a r d o t a m b i e n c r e e r à 
q u e n o s q u e d a m o s e n c a s a , 
à s u s a m o r e s , s in t a s a , 
s i n d u d a s e e n l r e g a r à . 
A l l í e n t r e l a s d e m a s d a m a » 
a t e n t a te o b s e r v a r é ; 
p r o n t o , R i c a r d o , s a b r é 
si l ú m e a m a s ó no m e a m a s . (Se va por 

el foro) 

F I X D E L , i C T O l ' H I M K R O , 



L L I S A . . . 

C O N C H . . . 

L L I S A ..*. 

CONCHA. 

C o n taDla v t a n t a p o r f í a , 
h é l a por AD d i s u a d i d o ; 
c h a s c o ser io h u b i e r a s ido , 
si no s a l g o con la m i a . 
Q u e no v o y al b a i l e E r n e s t o 
c r e e ; n o e s m i d i c h a p o c a ; 
todo v a à p e d i r d e b o c a : 
y c o m o por él m u y p r e s t o 
R i c a r d o t a m b i e n c r e e r à 
q u e nos q u e d a m o s en c a s a , 
à s u s a m o r e s , sin t a s a , 
s in d u d a se e n t r e g a r à . 
A l l í e n t r e las d e m a s d a m a s 
a t e n t a te o b s e r v a r é ; 
p r o n t o , R i c a r d o , s a b r é 
si Ui m e a m a s ó no m e a m a s . (Se va por 

el foro) 
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S e lo e s e r i b i r è m a n a n a . 
V o y à d a r d i s p o s i c i o n e s 
a n t e s q u e a l b a i l e v a y a r n o s . 
C o n v e n i d a s p u e s q u e d a m o s . 
S a b e s y a l a s c o n d i c i o n e s . (Se va.) 

ESCENA XII. 

F I * D E L A t T O I M U M E K O , 
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« 
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Gabinete decorado con elogaocia: una mesa: un sofà: puerla 

à la dcrecha: salones de baile en el fondo. 

E S C E N A . 1. 

E N N E S T O y C A N U T G salen del salon, dàndosé el brazo. 

ERNES... S í g u e m e , C a n u t o m i o ; 
d e s c a n s e m o s u n m o m e n l o : 
n o s t r a e r à n , si le p a r e c e , 
a h o r a m i s m o a l g u n r e f r e s c o . 

CAMJ. . . . C u a n l o d i c c s n e c e s i l o . 
E R N E S . . P u e s e n t o n c e s , v e n , s e n l é m o n o s . (Se sientan) 

(Pasan dos criados con a/gunos vasos.) 
M u c h a c h o , à v e r lo q u e i r a e s . 

C R I A ü r e h a t a , a g r a z . . . . ' 
E R N E S . . . N O lo b e b o . 
C R I A L i m o n . . . . V l a m b i e n f r a m b u e s a . 
ERNES... B r a v o , f r a m b u e s a q u e r e m o s : 

d é j a n o s u n p a r d e v a s o s 
(Los deja, y se va al salon ) 

C A N U - . . E r e s a q u i , s e g u n v e o , 
E r n e s t o , d u e í ï o a b s o l u l o . 

ERNES... S o y a m i g o d e l a v i u d a ; 
p o r a h o r a n o s o y d u c n o ; 
p e r o h a b l a n d o d e o l r a c o s a : 
h u b i e r a s i d o s o b e r b i o 
e s c r i b i r t e a v e r , C a n u l o . 
s o b r e lo d e D . L u p e r c i o . 
R o m a n l e n i a r a z o n 
e n d e c i r q u e u n c o n l r a l i e m p o 
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p o d i a h a b e r . 
C A N U . , . . A l a s c u a l r o 

d e l a l a t d e e c h é a l c o r r e o 
l a c a r i a ; f u í m e à l a s c i n c o 
à c a s a , c u a n d o m e e n c u e n t r o 
c o n u n p a r l e t e l e g r à f i c o : 
q u e s i n p è r d i d a d e l i e m p o 
m e p r e s e n l e y o à M a d r i d , 
m e d i c e d o n L ú c a s T e l l o , 
c o m e r c i a n t e a c r e d i t a d o , 
q u e a l v i a j a r e n e s l r a n g e r o , 
q u i e r e s i e m p r e l e a c o m p a n e 
M i e q u i p a g e p r o n l o a r r e g l o , 
t o m o e l t r e n , y a q u i m e t i e n e s : 
à d o n L ú c a s m e p r e s e n t o , 
q u e r i a m a r c b a r m a n a n a 
m à r l e s , p e r o n o s a l d r é m o s , 
s e g u n m e h a d i c h o , h a s t a e l v i é r n e s : 
d o s d i a s m a s d e r e c r e o ; 
y c o m o s i e m p r e e s t o s v i a g e s 
m e v a l e n a l g u n d i n e r o , 
n o t i e n e m a s q u e a v i s a r m e , 
q u e p o r é l t o d o lo d e j o . 

E R N E S . . H a s i d o c a s u a l i d a d 
e l e n c o n t r a r t e , y m e a l e g r o , 
p u e s h a s p o d i d o g o z a r 
d e e s t e b a i l e , a m i g o . 

t ú si q u e g o z a s . . . . l a v i u d a . . . . 
b e . . . . 

e s s e n o r a m u y a m a b l e , 
d e g r a n m u n d o , d e t a l e n t o ; 
y lo m e j o r p a r a m i , 
e s q u e t i e n e t r i g o , e s l o , e s t o . (Dando à enten-

C A N U . . P u e s e n t o n c e s , s i e n d o v i u d a , der dinero) 

C A N U . . . E r n e s t o , 

E R N E S . . . V a l e , a m i g o , u n i m p e r i o ; 
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y a d m i t i e n d o t u s o b s e q u i e s , 
c o n e l l a p u e d e s c a s a r l e . 

ERRES-... i C a s a r m e y o ! vade retro. 
A m i g o , d e l vos conjutigo 
n o q u i e r o y o s e r o b j e l o , 
m i e n t r a s v e a à l a s c a s a d a s 
q u e l a s o b s e q u i a u n s o l t e r o , 
s in q u e p u e d a e l q u e e s esposo-
e o n m u g e r a l g u n a h a c e r l o ; 
s i n e m b a r g o d e q u e à m í 
t o d a s m e p o n e n m a l c e n o ; 
l a s s o l t e r a s y c a s a d a s . 

C A N U . . . . Ò Y l a s v i u d a s ? 
ERNES... F o r m a n g r e m i o 

a p a r t e l a s v i u d a s . 
C A N B . . . . V a m o s , 

e o n s e r v a s e l m i s m o g e n i o ; 
d i v e t i i d o c o m o s i e m p r e , 
v e l c a s a r l e l e d a m i e d o . 

E R N E S . . . i Q u i é n s e c a s a , a m i g o m i o , 
s i u n o v e t a n t o s e j e m p l o s . . . . 

C A N B . . . L O q u e t ú v e s s o n v i s i o n e s 
p r o d u c i d a s p o r r e c e l ó s , 
q u e t i e n e n c u a n t o s s e o c u p a n 
en r e n d i r a l b e l l o s e x o , 
s in r e p a r a r e n s u e s l a d o , 
e b s e q u i o s c o n fin s i n i e s t r o : 
y si u n a v e z e n c o n t r a i s 
q u i e n f a l t a à s u s j u r a m e n l o s r 

d e c i s : t o d a s s o n i g u a l e s . 
1 L à s t i m a m e d a i s p o r c i e r l o ! 
Y o n o s i g o t a c a m i n o ; 
y v e r à s en p r u e b a d e e l l ü , 
q u e si la v i u d a n o q u i e r e s , 
l e d e c l a r o m i s d e s e o s : 
l l o s a c e p t a ? . . , , n o s c a s a m o s ; 
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y o t r o s e d i v i e r l a , E r n e s t o . 

E R N E S . . . (Aparte) ( C o m o l o d i c e , lo h a r à . . 
y m e d e s b a n c a . . . . s o b e r b i o . ) 
^ M e h a r à s , C a n u t o , u n f a v o r ? 
N o m e i n s p i r e s , p o r U i o s , c e l o s : 
s i g u e , t r a n q u i l o , l u v i a g e ; 
d é j a l e d e e a s a m i e n l o s . 
0 c o n l a v i u d a m e c a s o , 
ó s o l l e r o p e r m a n e z c o 
l o d a m i v i d a . C a s a d o 
e s t u v i e r a y a , b a c e t i e m p o , 
si n o f u e r a o t r a m u g e r , 
p o r q u i e n s u f r e h a r l o m i p e c h o . 

C A N U . . . S e g u r o q u e n o e s s o l t e r a . 
E Í Í N E S . . . E S m u y d i g n a d e r e s p e l o : 

s i f u e r a n c o m o e l l a t o d a s . . . . 
C A N U . . . . E r n e s t o , n o s e a s n e c i o , 

p u e s m u c h a s h a b r à c o m o e l l a ; 
s i n e m b a r g o e s l o y c r e y e n d o 
h a b r à q u i e n d u d e d e s u h o n r a ; 
m a s l o s m a l o s p e n s a m i e n t o s 
s o l o d e l v i c i o s o n o b r a ; 
p e r o n o h a b l e m o s m a s d e e s l o , 
q u e ü l g u i e n h à c i a a q u i s e a c e i c a . 

E S C E N A I I . 

Los mtsmos. C À R M E N , R I C A R D O . 

Al ver à Carmen se levantan. 

C À R M . . . i P e r o s e h a v n e l t o u s t e d v i e j o , 
E r n e s t o ? ; D e j a r e l b a i l e ! 
D i r à D o n C a n u i o l a e g o 
q u e e s u s t e d m u y p o c o a m a b l e . 

CANU.. . L a c a l p a s o l o y o t e n g o 
d e q u e n o s e n c u e n t r e u s l e d 
a q u í , D o n a C à r m c n ; s i e n t o 
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q u e a h o r a E r n e s t o p o r rai 
s e p r i v e d e i b a i l e . 

E R R E S . . . V e o , 

C a r m e n c i t a , q u e e s l a v e z 
se e q u i v o c o u s t e d ; p o r e l l o 
d e b e u s t e d b a i l a r c o n m i g o 
s o l o t r e s p o l k a s . 

CÀRM,, . . C o n v e n g o . 
i Y u s l e d no b a i l a , C a n u l o ? 

C A N U . . . A p e s a r d e q u e m e e n c u e n t r o 
c a n s a d o , l e n d r é u n p l a c e r , 
d i c h a s e r à , si m e r e z c o 
b a i l a r c o n u s t e d , s e n o r a . 

C À R M . . . . M u c h a s g r a c i a s . 
E R N E S . (Aparte.) ( C a n c e r b e r o ) 

T o c a l a m ú s i c a p o l b a , 
C a r m e n c i t a . V u e l v o l u e g o , ( D i r i g i é n d o s e à 
C a n u t o : e s t à a q u í R i c a r d o . . . Canuto) 

(Dirigiéndose à Ricardo) A m i g o , te r e c o m i e n d o . . . . 
Ernesto ofrece el brazo d Càrmen, y se van los dos, mien-

tras dice Ricardo los dos versos sigaientes. 
H I C A R . . . . B a i l a m i l p o l k a s si q u i e r e s , 

n o s o l r o s d e s c a n s a r é m o s , 

E S C E N A I U . 

CA.XUTO. R I C A R D O . 

Sesientan junto d la mesa. 
R I C A U . . . S e d i s f r u l a , Don C a n u t o , 

e n M a d r i d ^ n o e s v e r d a d ? 
C A N U . . . S í -

m a s t a m b i e n , R i c a r d o , ' a q u í 
se g a s t a m u c b o . D i s f r u t o 
lo b a s t a n t e y o e n A l m a n s a , 
y a u n q u e l a C ó r l e p r e f i e r o , 
sin e m b a r g o , c o n s i d e r o 
q u e a q u i p o c o s e d e s c a n s a , 

RICAR.. . . H a y d e t o d o : si u n o q u i e r e 
4 
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sc c n l r e g a à la v i d a a c t i v a ; 
p e r o à n a d i o se le p r i v a 
q u e s u s e x c e s o s m o d e r e . 
D e b e u s t e d l e n e r e n c u e n t a , 
q u e e n M a d r i d se v i v e b i e n . 

CANU. . . P e r o y o e n u n S a n t i a m e n 
g a s t a r a toda m i r e n t a . 
P a r a v i v i r en la C ó r l e , 
d i n e r o se n e c e s i t a . . . 

RICAR.. . . ,>Es SU r e n t a tan c o r t i t a , 
q u e es tos g a s t o s no s o p o r t e . ? 

CANU. . . . Mi p a t r i m o n i o p r o d u c e 
u n ò s mil d u r o s a n u a l e s . 

R I C A R . . . . Ï SÍ con d o c e m i l r e a t e s 
h a y s o f i c i e n t e ! y se l u c e . 
E r a p l e a d o s q n e t i e n e n m o n o s , 
h a y m u e h o s . 

C A N U . . . . NO l u c i r à n . 
R I C A R . . . . S i s e n o r . 
CANU.... S o l o s e r a n 

a l g u a c i l e s ó s e r e n o s . 
RICAR.. . . ; P o r . D i o s ! ; q n é e s t à u s t e d d i o i e n d o ! 
CANU... . D i g o q u e n o p u e d e s e r 

esto v e r d a d . . . . ó ha d e h a b e r 
o t r a c o s a q u e no e n t i e n d o . 
P o r mi r e n t a p a g o , a n u a l , 
m a s d e l c a l o r c e p o r c i e n t o , 
c o n los r e e a r g o s d e a u m e n t o , 
c o n s u m o s , m u n i c i p a l , 
n o s é fijo à lo q u e a s c i e n d e : 
con lo l i q u i d o , h e d e c i r 
q u e no s e p u e d e v i v i r 
a q u í , l u e i e n d o se e n l i e n d e . 
C a n l i d a d p o r e a n l i d a d , 
el q u e p a g a y e l q u e c o b r a , 
al p r i m e r o no l e s o b r a . . . . 
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RICAR. . . j M e g u s t a la p a r i d a d ! 

T e n d r a u n o e c o n o m i a , 
y el o l r o no l a t e n d r a . . . . 

C A N U . . . . Ü tal v e z a q u e l d i r à : 
m e toco la l o t e r i a . 

R I C A R . . . S i e m p r e en p r o v i n c i a a se o c o p a n 
v h a b l a n d e c o n t r i b u c i o n . 

CANU. . . S e q u e j a n , s in d i s t i n c i o n , 
t o d o s m e n o s los q u e c h u p a n . 

E S C E N A I V . 

Los mismos. L U I S A . C O N C H A . — Luisa y Concha aparecen dis-
frazadas y con màscara: se detienen un momento. 

LUISA.. . . C o n c h a , el c a l o r m e s o f o c a . 
C O N C H . . A i r e e n t o n c e s n e c e s i t a s . 
R I C A U . . . J V a y a u n p a r d e m a s c a r i t a s ! 

i e s b e l t o t a l l e b a n l a s d o s ! 
C A N U . . . D e c i r l a s a l g o n o s t o c a . 
C O N C H . . (Aparle) [ R i c a r d o •' y h a b l a r n o p u e d o 

con é l ) 
C A N U . . . . ^ O S c a u s a m o s m i e d o , 

m à s c a r a s ? 
CONCH... M u c h o . 
C A N U . . P o r Dios 

q u e m e g u s l a la r e s p u e s l a . 
C O N C H . . . ( i Luisa) V e n ; le p a s a r à en s e g u i d a : ( U n i r a n 

es el c a l o r . y van à tomar asiento al sofà) 
L U I S A . . . En m i v i d a 

tal c o s a m e s u c e d i ó . 
P a r a c o r o n a r l a fiesla 
s o l a s p a r e c e no e s t a m o s : 
; L u c i d a s , C o n c h a , q u e d a m o s ! 

C A N C . . S i m i e d o le c a u s o y o , 
m e g u s l a s , m à s c a r a , m u c h o . 

C O N C H . . T a l v e z n o el r o s t r o q u e c u b r e . 
CANU. . . N e g r o el o j o te d e s c u b r e ; 



b e r m o s a d e b e s d e s e r . 
F e a c u a l u n a v e c b u c h o 

a l d e s c u b r i r m e m e v i e r a s . 
D e s c u b r e . . . . 

T e a r r e p i n t i e r a s , 
si p u d i e s e y o a c c e d e r . 
M i f e a l d a d à c i e r t o j ó v e n 
s i e m p r e le c a u s a d i s g u s t o . 

CANU... S e r à u n j ó v e n d e m a l g u s t o ; 
y c o m o é l o t r o no h a b r à . 

RICAR.. . . P o r o t r a q u i e r e s te t o m e n , 
(Se levanta y se acerca à las màscaras) 

m a s c a r i t a , b u e n a a m i g a ; 
y p e r m i l e m e te d i g a 

q u e n a d i e te c r e e r à . 
(.Dirigiéndose à Luisa) £ E r e s l ú , m à s c a r a , m u d a . 

L U I S A . . . . ( A p a r t e à Concha) C o n c b a m i a , y o m e a h o g o ; 
e n l a c a l l e u n d e s a b o g o 
ta l v e z p u d i e r a e n c o n t r a r . (Se levanta) 

C O N C H . . . (Aparte) ( À R i c a r d o p i d o a y u d a . ) 
(A ella) V à m o n o s . - ( 4 Ricardo) V e n , n o nos d e j e s . 

R I C A R — (Aparte) ( [ C i e l o s \ ) 
C O N C H . . . (A Ricardo) C a l l a v n o t e q u e j e s , 

ó m e v a s à i n c o m o d a r . 
; D i o s d e l c i e l o , y se d e s m a v a ! 
I R i c a r d o , p r o n l o , s o c o r r o ! 
a g u a . . . . 

(Ricardo quila la màscara à Luisa, que da senales de que 
le va pasando el desmayo.) 
C A N U . . . . (Levantàndose) P o r v i n a g r e c o r r o (se va por 
R I C A R . . . N O ; I r a i g a u s t e d e l i x i r . la derecha\ 

E S C E N A V . 

Dichos menos CA.NUTO. 

CONCH... R i c a r d o , u s t e d d e a l a i a y a , 
y si o b s e r v a q u e a l g u i e n v i e n e , 

C O N C H . . . 

C A N U . . . 

C O N C H . . . 
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n n m o m e n t o l e e n l r e l i e t i e , 
q u e no n o s v e a s a l i r . 

L U I S A . . . . (T'on voz dèbil) S a l i r a h o r a , i m p o s i b l e ; 
d e s f a l l e c i d a m e s i e n t o . 

RJCAR. . . H a y , C o n c h a , a l l i otro a p o s e n l o . ( S e n a l a n -
LUISA.. . . S o l a no p o d r é l l e g a r . do à la derecha) 
CONCH... S i s o l a no te e s p o s i b l e , 

b e r m a n a , t o m a mi b r a z o , 
(Ofrece el brazo à Luisa, mientras va Ricardo para 
ver si viene alquien) 
R I C A R . . . Q u e v i e n e n . 
L U I S A . . . . J A y — q u è b r o m a z o 

h o y p o r li m e v a n à d a r ! 
(Al ver que vienen la viuda y Ernesto retroceden, y 
toma asiento Luisa ) 

E S C E N A V ! . 

Los mismos. E N E S T O . CÀUMEN.—Luego C A N O T O . 

ERNES... . ( S i n reparar en los demàs) 
C i f r o mi d i c b a en s u m a n o . 

C A R M . . . (Aparte) ( L o d i c e d e u n a m a n e r a ) 
C O N C H . . (Aparte) V a y a l a m à s c a r a f u e r a ; 

l l e v a r i a p u e s t a e s en v a n o ( S e la quita) 
E R N E S . . JLuisa a q u í ! m e m a r a v i l l o . 
(Canuto entra corriendo con una botellita en la mano 
que figura contener globulillos) 
C A N U . . . . T o m e u s t è a l g u n g l o b u l i l l o , 

q u e , s e g u n q u i e n m e los d i ó , 
c o n l i e n e n c i e r i a s u s t a n c i a . . . 

C A R M . . . I P e r o à v e r , q u é h a s u c e d i d o ? 
i C o n c h i l a ! j L u i s a ; 

CONCH... U n v a b i d o 
q u e l e d i ó 

CANU... . S i n r e p u g n a n c i a 
tome u s l é e s t a m e d i c i n a . 
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LUISA.. . . Y a m e c n c u o n t r o a l i v i a d a . 
CANU T o m e u s l e d 
LUISA . . . N o q u i e r o n a d a . 
CONCH... j V a y a ! c o n b u e n a p a m p l í n a 

se v i e n e u s t e d ! j p r e s c r i b i r 
g l ó b u l o s en c a s o a n à l o g o ! 
S e v a a a m e n l a n d o el c a t a l o g o 
d e . no l o q u i e r o d e c i r . 

CANU. . . D e c o n v e n c e r l a no h a y m e d i o , 
s e n o r i t a , p o r d e p r o n l o ; 
i. p o r q u é t i e n e u s t e d p o r t o n t o , 
s in p r o b a r e s t e r e m e d i o , 
à q u i e n en él t i e n e f e , 
y d e m é d i c o e l d i p l o m a ? 
D e s m à y e s e u s t e d ; lo toma- ; 
l u e g o m e c o n v e n c e r è , 
y s e r à p a r a m i u n c h a s c o , 
si el r e m e d i o no la c u r a , 
q u e e n é l l e n e r f e , e s l o c u r a ; 
y t i r o e n t o n c e s el f r a s c o . 

CONCH . . D i s p é n s e m e u s l e d y a t i e n d a 
q u e no e s e s t o , C a b a l l e r o . . . . 

LUISA. . . . F u é u n v a h i d o p a s a g e r o ; 
ol b a i l e no s e s u s p e n d a : 
m e e n c u e n t r o m u c l i o m e j o r . 
I , P o r q u é e l b a i l e a s í s e d e j a ? 
C a d a c u a l t o m e p a r e j a , 
e m p i e c e e l m a s b a i l a d o r . 

(Se oye la música que toca danzita ó sea americana.) 
EKNES... V a y a p u e s ; b a i l e n u s l e d e s ; 

C a n u t o c o n C a r m e n e i l a ; 
R i c a r d o , l o c a n d a n z i t a , 
b a d a r i a c o n C o n c h a p u e d e s . 

CONCH . . R a i l a r a d e m i l a m o r e s ; 
; . p e r o L u i s a q u e d a s o l a ? 

L n s \ . . . N a d a i m p o r t a . 
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ERNES... i C a r a m b o l a ! 
u s t e d e s b a i l e n , s e í i o r e s , 
y o q u e d o on s u c o m p a n i a . 

L u i s \ . . . . G r a c i a s , E r n e s l o . 
ERNES... A b a i l a r . 
CÀRM... L u i s a , h a s t a l u o g o ( L u i s a saluda con la cabeza: 
Càrmen y Canulo se van dàndose el brazo, y tambien 
Concha y Ricardo.) 
L U I S A . . . . ( A p a r t e ) J O l v i d a r 

y o j a m a s p o d r é e s t e d i a ! 

E S C E N A . V I I . 

L D I S A . E R N E S T O . 

E R N E S . . H e m e n i i d o , L u i s a , y o , 
! v e a u s l e d q u i e n lo d i r i a ! 
a l g u n o s q a e u s t e d v e n d r i a 
d i j e r o n . 

L U I S A . . . fl u s t e d ? 
E R N E S . . . Q u e n o . 
LUISA.... C o n c h i t a t i e n e la c u l p a , 

u s t e d e o n o c e r l o d e b e ; 
m a s s u s a n o s d i e z y n u e v e 
b i e n le s i r v e n d e d i s c u l p a . 
A U o m a n e s c r i b i r è 
e s t e l i g e r o p e r c a n c e , 
j a p u r a d o h a s i d o e l l a n c e ! 
el n o c o m p l i r c a u s a f u é . 
P r e l e n d i q u e n o m e v i e r a n , 
sin m à s c a r a , m i s a m i g o s . . . . 

E R N E S . . . ( À p à r t e ) [ S i t e m i ó q u e l o s l e s l i g o s 
a l m a r i d o lo d i j e r a n . . . 
j H a b r à en es to a l g u n m i s l e r i o ! 
t Q u i ó n s a b é , q u i é n si? p r o b e m o s . ) 
(A ella) i O h ! los h o m b r e s p r o c e d e m o s 
y o b r a m o s con m a s c r i l e r i o . 
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A c o s t u m b r a s a l i r c a r o 
e l f a l t a r à o n a p r o m e s a ; 
m n e h o m a s , si lo c o n f i e s a , 
s i e n d o u n a m u g e r ; e s c l a r o . 
À I l o m a n q u i e r e e s e r i b í r s e l o , 
L u i s a , a h o r a , s e s u p o n e , 
c r e y e n d o u s t e d q u e s e e x p o n e , 
p o r q u e p u e d e o t r o d e c i r s e l o , 
f à c i l es to lo c o m p r e n d o ; 
v e r à u s t e d c o m o lo a r r e g l o . 

L U I S A . . . j P e r o b a y a l g u n d e s a r r e g l o i 
i Q u é l e n g u a g e i . . . / y o no e n t i e n d o . . . . 

E R N E S . . . [Aparte] ( Q u e d i s i m u l a s o s p e c h o : 
v n o m e e q u i v o c o . ) N a d a , 
i e s c r i b i r u s t e d ' . . . . b o b a d a . , . . . 
D e a m i s t a d v i n c u l o e s t r e c h o 
u n e à E r n e s t o y à R o m a n ; 
c u a n t o p a s ó y o le e s c r i b o , 
m i s r a z o n e s , p o s i t i v o , 
p r e s t o l e c o n v e n c e r à n ; 
p e r o si u s t e d , L u i s a , e s c r i b o . . . . 

L U I S A . . . ; O h . ' q u e y o e s c r i b a e s m e j o r ; 
y l e r u e g o p o r f a v o r 
q u e d e h a c e r l o u s t e d se p r i v e . 

ERNES... D e flores a l r e d e d o r 
r e v o l o t e a , y s e p o s a , 
p i n t a d a ODa m a r i p o s a , 
s o b r e l a m a s b e l l a flor. 
C u a n t o m a s r e v o l o t e a , 
m a s à v i d a e l l a s e a f a n a 
e n b u s c a r la flor l o z a n a , 
q u e c o n g u ? t o s a b o r e a : 
s i a q u e l l a flor a l m a h u b i e r a , 
y b a b l a r p u d i e s e a l i n s e c t o , 
c u a l u n e s e l a v o , en e f e c t o , 
h u m i l d e la o b e d e c i e r a . 
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Si c u a l m a r i p o s a y o 
r e v o l o t e o e n l r e flores, 
so lo d e u n a l o s s a b o r e s 
s i e m p r e E r n e s t o p r e f i r i ó : 
y s i e n d o flor q u e t iene a l m a 
y su v o z p u d e e s c u c h a r , 
l a o b e d e z c o s in f a l t a r , 
p i e r d a ó no p i e r d a la c a l m a . 
L u i s a h a b l ó s u v o z a c a t o ; 
h a r é y o c u a n t o u s t e d q u i e r a , 
q u e a q u í d e n t r o so lo i m p e r a ( s e n a l a n d o al co-
d n l c e v o z , a c e n t o g r a t o , razonj 
c o n q u e m i a l m a s e e x t a s i a 
p o r s e r m i ú n i c o t e s o r o , 
p o r q u e , L u i s a , à u s l e d l a a d o r o , 

(Asiéndola de la mano, manifestando pasion ardiente.) 

y el c i e l o e s t e a m o r m e e n v i a . 
LLÏSA. , . . E l i n f i e r n o d i r é y o ; 

(Levantandose encolerhada, y desasiéndose de Ernesto.) 
i d e s l e n g u a d o ! . . . y m a s q u e n e c i o ; 
y o , E r n e s t o , à u s l e d d e s p r e c i o . . . . 
l e a b o r r e z c o . i U s t e d c r e y ó 
q u e si h o y e n t r é en esta c a s a , 
f a l l a n d o à lo p r o m e t i d o , 
y o t e m i a à m i m a r i d o ? 
^ P o r es to u s t e d se p r o p a s a ? 
S i e s c r i b i r h e p r o y e c t a d o 
à U o m a n , y h a c e r l o q u i e r o , 
e s p o r q u e y o c o n s i d e r o 
q u e no le d a r à c u i d a d o 
d e l p e r c a n c e l a n o t i c i a , 
s a b i è n d o l a p o r su e s p o s a ; 
y si u s t e d c r e y ó o t r a c o s a , 
l e t e n l ó i n f e r n a l m a l í c i a . 

E R N E S , . , . ( A p a r t e ) ( P u e s s e n o r j q u e d é l u c i d o ! 
si es ta e s c e n a s e h a c e p ú b l i c a , 

o 
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à D i o s v i u d i l a . . . . u n a s ú p l i c a , 
y t o d o q u e d a f i n i d o ) 
(A ella) D e s d e a h o r a le a s e g u r o , 
L u i s a , m i a r r e p e n i i m i e n t o ; 
c r é a m e u s t e d u n m o m e n t o , 
d i r é la v e r d a d ; l o j u r o . 

L U I S A . . . . À R o m a n u s l é e s t r a i d o r ; 
d e m i e s p o s o u n f a l s o a m i g o , 
y d e m i h o n r a e l e n e m i g o ; 
I b e l l o s l í t u l o s i ! q u é h o n o r 1 
D i g o à u s t é , y e s t o c o n c l u y a 
q u e ni u n a p a l a b r a e s c n c h o ; 
l e p a r e z c a p o c o ó m u c h o , . . . . 

(Con dignidad) mi h o n r a e s , g u a r d e u s t e d l a s u y a . 
Ernesto la saluda respetuosameníe y se va. 

E S C E N A V I I I . 

L U I S A . 

L u i s a ; / q u é e s lo q u e te p a s a , 
p a r a q u e e n b r e v e m o m e n t o 
se t e o p r i m 3 e l c o r a z o n ! (Pausa) 
l N o e s u n loco v i l y n e c i o 
e l q u e as i tu d i c h a t u r b a ? 
I L u i s a a l e v e ! i Dios d e l C i e l o ! 
j Y à s u e s p o s o ! [ Q u é p e r f í d i a ! 
Y e l v i l l a n o q u e h a p r o p a e s t o 
s e m e j a n t e a l e v o s í a , 

^ q u i è n e s ? i c r e e r l o no p a e d o . 
^ L e d i a c a s o j a m a s p i e , 
p a r a q u e i n f a m e , p e r v e r s o , 
c o m o la i n f e r n a l s e r p i e n t e 
q u e se a r r a s t r a p o r el s u e l o , 
i r e c u e r d o d e la d e s d i c h a ! 
r e v e l e lo q u e en s u p e c h o 
d e b i a s i e m p r e o c u l t a r , 
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si a l r e v e l à r m e l o , e s c i e r l o 
q u e m e h u m i l i a , q u e e s u n c r í m e n ? 
H a y e s p o s a s , c o n s i d e r o , 
q u e en m i l u g a r c o n t e s t a r a n , 
si u s t e d m e a m a b u e n p r o v e c h o ; 
c o m o a m i g a , s i , u s t e d q u i é r a m e ; 
d e o l r o m o d o n o c o n s i e n t o . 
L a m u g e r q u e a s i c o n t e s t a , 
no v e , n o , e l a b i s m o a b i e r t o 
en q u e e l l a se p r e c i p i t a , 
al f a l s o a m i g o q u e r i e n d o . 

E S C E N A I X . 

L U I S A . C O N C H A . R I C A R D O , 

LUISA.... B a s t a y a , h e r m a n a , d e l b a i l e , 
v à m o n o s , v à m o n o s l u e g o , 
q u e e s t a r en c a s a q u i s i e r a . 

CONCH... M u y a g i t a d a l e e n c u e n t r o : 
j q u é t i e n e s , L u i s a ? 

LUISA Y o , n a d a : ' 
q u e q u i e r o i r m e . 

R I C A R . . . . ( A p a r t e ) f i Q u é s e r à e l l o U 
(Aella) P e r o , L u i s a , jqué s u c e d e ? 
[Aparte) ( Y s o l a l a d e j ó E r n e s t o . ) 

LUISA.... Q u e m e a r r e p i e n t o , y n ó p o c o , 
d e h a b e r v e n i d o : q u e q u i e r o 
i r m e a h o r a m i s m o s in f a l t a ; 
p u e s t e m o , R i c a r d o , t e m o 
q u e m a l a a q u í m e p o n d r i a . 

CONCH... V à m o n o s s in p e r d e r t i e m p o . 
^ Y el c o c h e ? 

LUISA... A g u a r d a en l a c a l l e . 
CONCH... E l à D i o s à C à r m e n d e m o s . 
RICAR . . . S i c r e o q u e e s t à b a i l a n d o . 
LUISA . . . À l g u i e o se a c e r c a . 
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C O N C H . . ( M i r ando hàcia al salon) S o b e r b i o ; 

e l l a e s . 
RICAR.. . . Y a s i d o à su f a l d a 

s i e m p r e e l i n c a n s a b l e E r n e s t o . 

E S C E N A X . 

Los mismos. C À R M E N . E R N E S T O . C A N U T O . 

CARM. . . S i te e n c u e n t r a s a l i v i a t l a , 
v e n t e a l s a l o n , c a r a L u i s a ; 
te r e i r à s , p u e s c a u s a r i s a 
el o i r t a n t a r i s o t a d a ; 
y e n t r e m à s c a r a s s e p a s a 
l a n o c h e m u y d i v e r t i d a . 

L U I S A . . . . L O s i e n t o , C à r m e n q u e r i d a . -
q u e m e v o y a h o r a à c a s a . 

(Pausa, y se acer ca à Càrmen) 
M i e d o n u n c a h a s d e t e n e r 
à l a s m à s c a r a s , t e a d v i e r t o , 
s in c a r e t a a l e n c u b i e r t o 
d e b e r à s s i e m p r e t e m e r . 
M à s c a r a q u e e l r o s t r o c u b r e , 
n o s c a u s a à v e c e s m o l è s t i a ; 
s e r à , si q u i e r e s , u n b è s t i a ; 
p o r e s t o n o se d e s c u b r e : 
m a s q u i e n en s u c o r a z o n 
t i e n e p u e s t a u n a c a r e t a , 
e s u n v i l q u e n o r e s p e t a 
ni s e x o , n i c o n d i c i o n ; 
e s u n i n f a m e q u e a g u a r d a 
o c a s i o n p a r a é l p r o p i c i a ; 
s i l a t i e n e , s u m a l i c i a 
p r o n t o a r r o j a , y n o r e t a r d a : 
y a l f r u s t r a r s e s u d e s e o , 
l e v e r à s c u a l a g u a m a n s a ; 
l a c a b e z a s e m e c a n s a , 
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y c a s i y a t i t u b e o . 

C A R M . . . . ^ A q u é v i e n e , m e d i r à s , 
l a n s i n g u l a r a d v e r t e n c i a ? 

E R N E S . . . (Aparte) ( E r n e s t o , p o r p e n i t e n c i a 
s i n v i u d a q u e d a s , no h a y m a s . ) 

L U I S A S i t ú n o d a s e n el b l a n c o , 
te d i r é , s i n q u e te a s o m b r e , 
q u e e n c u b i e r t o h a y a l g u n h o m b r e , 
q u e v i e n e s i e m p r e d e f i a n ç o . 

C A R M . . . . i Q u i e n a s i o b r a , e s u n c u a l q u i e r a ! 
L U I S A . . . . 0 a l g u n e n e m i g o o c u l t o . 
C A R M . . . . N u n d a o b t e n d r i a m i i n d u l t o , 

e l q u e c o n m i g o e s l o h i c i e r a . 
L U I S A . . . . Ya q u e d a s pues a d v e r t i d a ; 

l a a d v e r t e n c i a ten p r e s e n l e . 
C A R M . . . . P o r si h u b i e s e u n i n s o l e n t e , 

no l a o l v i d a r é en mi v i d a . 
L U I S A . . , . V o y m e p u e s , C à r m e n , à Dios» (Besàndola) 
C A R M . . . . . À D i o s . 
L U I S A . . . . C o u c h i t a , ^ N O S v a m o s ? 

(Se va despacio acompaiïàndola Càrmen) 
C O N C H . . . S Í , <,Ricardo, en q u é q u e d a m o s ? 

- (Aparte à Ricardo , que hasta entonces han aparenta-
^ N o s v a m o s s o l a s l a s d o s ? do hablar.) 

R I C A R . . . ( A p a r t e à Concha) S i tu l a b i o no m e e n g a n a , 
C o n c h i l a , m a s 110 c u e s t i o n o ; 
l a s c e l o s y a l o s p e r d o n o , 
y R i c a r d o os a c o m p a n a . 

(Se van, siguiendo à Luisa) 

E S C E N A X I . 

C À R M E N . E R N E S T O . C A N U T O . 

C A R M (Aparte) ( \ H o l a 1 J y E r n e s t o no v à ? ) 
C A N U A q u i e n a l u d e , n o a l i n o , 

e s a s e n o r a . . , . i m a g i n o 



E R N E S 

C À R M . . 

E R N E S . 

C À R M . . 

C A N U . . 

C À R M . 

E R N E S . 

C À R M . 

C À N U . 

E R N E S . 

C À R M . 

E R N E S . 
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q u e à m í no m e a l a d i r à . 
L a m i r a b a y o al s o s l a y o , 
y e l l a e s t a b a , e n m i c o n c e p t o , 
m u y a g i t a d a . 

E r a e f e c t o 
t o d a v i a d e l d e s m a y o : 
e s l a e a u s a b i e n n o t o r i a . 
{Aparte) ( ü i s i m u l e m o s . ) 
(Aparte) ( [ E r n e s t o 

no a c o m p a n a r l a s ! p u e s e s t o 
à f e p i c a y a en h i s t o r i a . ) 

D o s p o l k a s h e m o s b a i l a d ' o , 
m e d e b e u s t e d , C à r m e n , u n a . 
(Dirigiéndose à Canuto) ^ L a b a i l a u s t e d ? 

N o . 
F o r t u n a 

t i e n e E r n e s t o . 
A f o r l u n a d o ? 

L a b a i l a r a c o n C a n n t o . 
S i u s t e d q u i e r e , u n r i g o d o n . 
D e m i a m i g o , en c o n c l u s i o n , 
s e r è , C à r m e n , s u s t i t u t o ; 
p a r a l a p o l k a , s e e n t i e n d e ; 
e l l o à m í no m e d a p e n a ; 
si b a i l o p o r c o e n t a a g e n a , 1 

e s t o d e m i no d e p e n d e : 
t r e s p o l k a s u s t e d d e b i a . . . . 
o t r a m a s p a r a d e s p u e s . 
£.NO b a i l a m o s d o s ? 

S o n t r e s 
l a s q u e d e b o , en n o m b r e p r o p i o , 
c o n C a r m e n c i t a b a i l a r ; 
l a d e C a n u t o c o n t a r , 
f u e r a , C à r m e n , m u y i m p r o p i o . 
P o l k a n o b a i l a el s e f i o r , 
y p u e s o t r a u s t e d m e a d e a d a , 
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p a r a p a g a r b i e n s u d e u d a , 
b a i l a r é m o s d o s , m e j o r . 

CARM, , . , T r a t a r é m o s d e e s o l u e g o , 
q u e s u c u e n l a n o e s m u y c l a r a ; 
s u s r a z o n e s s i e s c u c h a r a , 
ó a t e n d i e s e y o à s u r u e g o , 
n o t r e s b a i l e s s o l a m e n l e 
u s t e d . b a i l a r a c o n m i g o ; 
s i n o v e i n t e y m a s , m i a m i g o , 
y e s t o e s s e r m u y e x i g e n t e . 

(Sonriendo irónicamente) S u s t i t u t o , ó s u s t i t u i d o , 
n o s é l o q u e s i g n i f i c a ; 
y si u s t e d m a s no s e e x p l i c a , 
i g n o r o d e e l l o e l s e u l i d o . 

(Ernesto quiere explicarse; pero lo evita Càrmen, quien continua 
hablando.} 

G u a r d e u s t e d la e x p l i c a c i o n , 
E r n e s t o , p a r a o t r o r a t o ; 
s e p a u s t e d q u e a h o r a t r a l o 
d e bail_ar e l r i g o d o n . 

(Toma d Qanuio del brazo y te van.) 

E S C E N A X I I . 

E R N E S T O . 

í E s t o f a l l a b a , S e n o r , 
p a r a d a r fin à !a fiesta! 
u n a m e l l a m a t r a i d o r ; 
o t r a m e d a p o r r e s p u e s t a 
q u e m e e x p l i q u e y o m e j o r . (Pausa) 
E n d a r m e t a n b a j o n o m b r e , 
r a z o n t e n d r a l a p r i m e r a ; 
q u e t r a i e i o n e s v e r d a d e r a , 
s i c o n f a l s e d a d ei h o m b r e 
f a l t a à l a a m i s l a d s i n c e r a . 
Q u i e n m e a d m i r a , y m e i n c o m o d a 
c o n s u i r ò n i c a s o n r i s a , 
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e s l a s e g u n d a . j A Dios b o d a ! 
c r e o q u e n o le a c o m o d a 
p o r lo a q u í d i j o L u i s a . 

(Discurriendo)Seran c e l o s ? . . . p u e d e s e r . (pausa) 
Y o l a s a b r é c o n v e n c e r 
q u e m i p e c h o a m o r e n c i e r r a ; 
y q u e no a m o e n e s t a t i e r r a 
à n i n g u n a o t r a m u g e r . 
D i s c a r r i r m a s , e s e n v a n o ; 
p e r o m e p o n d r é e n a c e c h o ; 
y m a s t a r d è ó m a s t e m p r a n o , 
n o d e j à n d o l a d e p e c h o , 
h a d e s e r m i a s u m a n o . (Se và.) 

F I N D E L A C T O S E G U Ü D O 



A C T O T E R C E R O 

to-o-ra 

La e s c e n a c o m o en el pr imero. 

E S C E N A 1. 

C O N C H A , Q U I T E R I A . 

Q U Í T D í g a m e u s t e d , s e n o r i t a , 
^ q u é t a l f n é l a d i v e r s i o n ? 
£ h o b o m à s c a r a s a l e g r e s ? 

u s t e d t a l v e z n o s a c ó 
à n a d i e d e s u s c a s i l l a s ? 
C o n c a r e t a y d o m i n ó , 
c a p a z s e r i a Q a i t e r í a 
d e t r a s t o r n a r l a r a z o n 
à l a s q n e s o n v a n i d o s a s , 
y a l g o t o n t a s , q u e e s p e o r : 
y à l o s h o m b r e s q u e , à e s c o n d i d a s , 
v a n d e l v i c i o s i e m p r e e n p o s ; 
y e s t o s í , c r i t i c a n d o e i l o s 
s i e m p r e u n a b u e n a a c c i o n . 

C O N C H . . H s c o g i d o e l b a i l e f a é , 
m u c b a a l e g r i a r e i n ó ; 
p e r o e l d i s f r a z n o a u t o r i z a 
p a r a q u e a l i ï , e n a l t a v o z , 
a l g o s e d i g a d e l p r ó j i m o 
q u e p u e d a s e r d e s h o n o r . 
S i l a c a r t i l l a s e c a n t a 
a l q u e t a l v e z s e c r e y ó 
q u e no h a b i a q u i e n s u p i e s e 
s u s e c r e t o m a s q u e D i o s ; 
^ c r e e s t ú q u e e s p e r m i t i d o 
r e v e l a r , s i n e x c e p c i o D , 

6 



— is —. 
los a c t o s d e n u e s t r a v i d a ? 
el c r e e r l o es u n e r r o r . 

Q I ' I T . . . , S e e s l à n v i e n d o t a n t a s c o s a s 
e n el m u n d o e l d i a d e h o y , 
q u e n u n c a p u e d o c a l l a r l a s ; 
o l r a s b a c e n c o m o y o . 
i Q u i é n s e c a l l a r à un s e c r e t o 
con m à s c a r a y a l b o r n o z ? 
L o q u e e s mi b o c a , a s e g u r o 
q u e n u n c a u n o se c a l l ó : 
y m e d i v i e r t o y o e n l o n c e s : 
c o m o no s a b e n q u i e n s o y , 
en e x t r e m o se i n t e r e s a n , 
m e s u p l i c a n con f e r v o r 
p a r a q u e al m e n o s les d i g a 
m i n o m b r e ; d i g o q u e no: 
e n t o n c e s con m a s e m p e n o 
q u e en m e n t i r t i e n e u n b r i b o n , 
no m e d e j a n n i u n s e g u n d o ; 
m e c o n v i d a n ; b i e n , m e j o r ; 
no a c e p t a r , f u e r a un d e s a i r e ; 
b e b o orchata, y e l l o s r o n , 
y c u a n d o e s t o y s a t i s f e c b a , 
e n t o n c e s p r o c u r o y o , 
b u s c a n d o c u a l q u i e r p r e t e x t o , 
e s c u r r i r m e . C o m o u n C l o w n 
a n d a n l i g e r o s b u s c à n d o m e ; 
m e c a m b i é y a el d o m i n ó ; 
pronto à e n c o n t r a r l e s v u e l v o ; 
t r a b o o t r a c o n v e r s a c i o n ; 
e s c u c b a r m e . . . . ni p o r p i e n s o , 
y a la m i s m a y o n o s o y : 
y c o m o luego l e s d i g a 
q u e el p à j a r o y a v o l ó . , 
r e p i t i e r a n , i son m u y n e c i o s ! 
l o d e la e s c e n a a n t e r i o r . 
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CONCH... A t r e v i d a e r e s , Q u i t e r i a . 
QUIT O b r o s i e m p r e s a n - f a i s s o n : ( p r o n u n c i à n d o t o tal 

d i s f r a z a d a e n t i e n d a u s t e d . como està escrito) 
CONCH.,. T e a c o n s e j o , p o r t u h o n o r , 

q u e e s t e c a m i n o no s i g a s , 
l e lo a d v i e r t o e n t r e l a s d o s . 
P e r o no p i e r d a s m a s t i e m p o , 
a t i e n d e q u e a q u e l r e l o x ( El de sobremesa) 
té l l a m a a h o r a , Q u i t e r i a , 
à c u m p i i r tu o b l i g a c i o n . 

j Quiteria se va: antes de que haya desaparecido eontinúa Concha) 
T e a d v i e r l o q u e n o te o l v i d e s 
d e g u a r d a r mi d o m i n ó . (Se va Quiteria. ) 
P a r a q u e se d é m a s p r i s a , 
q u e y o la a y u d e es m e j o r . (Se v a ) 

E S C E N A I I . 

L U I S A . — Entra por lapuerta de su cuarto. 

i C u à n p r e s t o v e m o s h u i r s e n u e s t r a d i c h a ! 
i C u à n p r o n t o e l c o r a z o n s u s p i r a y H o r a , 
s i a l e v e u n h o m b r e , v i l e n s u o s a d í a , 
d e u n a d è b i l m u g e r la c a l m a r o b a ! 
L a v i r t u d m e l e g a r o n m i s m a v o r e s , 
sin m a n c i l l a g u a r d é s i e m p r e y o s u h o n r a , 
i y q u e g u a r d à n d o l a , a u n no f a l l e u n h o m b r e 
tan p e r v e r s o q u e u n c r i m e n m e p r o p o n g a ! 
^ B a s t a so lo d e c i r q u e n o c o n s i e n t o 
p a r a v i v i r t r a n q u i l a y sin z o z o b r a ? 
i B a s t a r i a sin d u d a , si un r e c u e r d o 
no v i n i e r a j a m à s à mi m e m ò r i a / 
S i n c è s a r m e a t o r m e n l a a q u e l l a f a l t a , 
o r i g e n d e u n a i d e a q u e a b o c h o r n a ; 
p o d e r o s a l a m b i e n h a y o t r a c a u s a , 
q u e m e d e s a s o s i e g a , q u e m e a g o v i a . 
l m p o s i b l e s e r à q u e y o t o l e r e 
d e un h o m b r e l a ' p r e s e n c i a , si su s o m b r a , 
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a p e n a s la d i v i s o , m e e n t r i s t e c e ; 
m e t u r b a ; m e m o l e s t a ; m e a c o n g o j a . 
i Y c ó m o e v i t a r é q u e él a q u i v e n g a , 
sin q u e l u e g o R o m a n s e p a ó c o n o z c a , 
p o r q u è d e E r n e s t o e v i t o la p r e s e n c i a ? 
^ D e b e r é d e s p e r t a r su j u s t a c ò l e r a ? 
i Q u i é n a r r o j ó , g r a n Dios , en mi c a m i n o 
al m o n s t r u o q u e v i l m e n t e m e t r a s t o r n a 1 
i a l h o m b r e à q u i e n cre í m e j o r a m i g o ! 
i i n d i g n a s u a m i s t a d , fa lsa y t r a ï d o r a ! 
A q u í p u e d e v e n i r todos los d i a s , 
y a b r i r l e d e b o y o , y à t o d a s h o r a s , 
l a s p u e r t a s d e m i c a s a ; | s u e r t e i m p í a ! 
s o y i n f e l i z , p u d i e n d o s e r d i c h o s a . 
^ Q u è e s lo q u e b a c e r p o d r é , d i v i n o s C i e l o s , 
p a r a q u e se d i s o e l v a , s in d i s c ò r d i a , 
p r o n t o l a s o c i e d a d q u e d e c o m e r c i o , 
p o r d e s g r a c i a , R o m a n y E r n e s t o f o r m a n ? 

(Dirigiéndose al Cielo.) 
j ó V o s , c u y o p o d e r e s i n f i n i t o , 
y q u e no a b a n d o n a i s al q u e os i n v o c a , 
si d e u n a firme fe està p o s e i d o 
a q u e l q u e h u m i l d e à v u e s t r o s p ies se p o s t r a ; 
Y o s , S e n o r , p e r m i l i d q u e sin t a r d a n z a , 
y sin q u e mi m a r i d o se i n d i s p o n g a , 
los u m b r a l e s no pise d e esta c a s a 
el v i l q u e a y e r q u e r i a mi d e s h o n r a . 

E S C E N A 111. 

L U I S A . CÀRMEN. 

B u e D O S d i a s , L u i s a . 
; C à r m e n ! {Se besan ) 

No m e e s p e r a b a s . 
1 O h ! m e h o n r a s 

s i e m p r e al v i s i t a r m e . 
G r a c i a s ; 

C À R M . . . . 

L L I S A . . . 

C À R M . . . . 

L L I S A . . . . 

C À R M . . . . 
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p e r o à la v e r d a d , a h o r a 
m e l l e v a à t a c a s a , a m i g a , 
c i e r t a c u r i o s i d a d . . . . 

L U I S A . . . . i H o l a ! (Se sientan en el sofà.) 
CÀRM... . M a s d i m e a n t e s si e l d e s m a y o 

te h a r e p e l i d o : y o , toda 
la n o c h e , p e n s é e n lo m i s m o . 

L U I S A . . . G r a c i a s , C à r m e n , ni d e é l s o m b r a 
h e t e n i d o : d a r m e el a i r e , 
y e n c o n t r a r m e m e j o r , f u é o b r a 
d e u u m o m e n t o . 

C À R M , . . . O h , m e a l e g r o . 
E n t o n c e s d i m e , y p e r d o n a ; 
t p u e d o y o a h o r a s a b e r 
à q u i e n a l u d i ó lu b o c a 
a n o c h e e n el b a i l e , L u i s a ? 
S a b e r l o , c r e e , m e i m p o r t a . 
M u y b i e n d i s t i n g n í en t a a c e n t o 
q u e h a b i a a l g u n a p e r s o n a , 
c u v o i n f a m e p r o c e d e r 
e r a , tal v e z , c o n t r a tu h o n r a , 
c o n t r a la m i a , q u i z à ; 
ó q u e sé y o . . . . m e d e v o r a 
e s t a c r u e l i n c e r t i d u m b r e . 

L U I S A . . . L a c a l m a , C à r m e n , r e c o b r a ; 
p u e s p o r li j a m à s h a b l é . 

C À R M . . . T ú d i j i s t e , e n t r e o t r a s c o s a s , 
q u e h a b i a a l g u n e n c u b i e r t o . . , . 

L U I S A . . . U n i n f a m e , s í . 
C À R M . . . . Y t ú , s o l a 

no e s l a b a s : ^ s e r i a a c a s o ? . . . . 
L U I S A . . . N O r e n u e v e s s u m e m ò r i a . 
C À R M . . . P o r n u e s t r a b u e n a a m i s t a d 

d i m e , L u i s a , s in d e m o r a , 
q u é e s lo q u e le s u c e d i ó : 
le d i r é , p o r si lo i g n o r a s , 
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q u e lu s i lenc io p o d r i a 
c a u s a r mi d e s d i c h a a h o r a . 
T ú a l u d i s l e à a l g u n s u j e l o , 
q u e d e d u z c o , y q u e m e a s o m b r a , 
c r e i s t e q u e e r a u n a m i g o ; 
v c o m o o b s e r v è y o p r ò p i a , 
q u e h a b i a a l l í u n C a b a l l e r o , . . , 
u n a m i g o . . . . 

LUISA.... T e e q n i v o c a s ; 
i un a m i g o ! 

CARM. . . . S i . . . . 
LUISA.... Un p e r v e r s o , 

q u e hizo d e l a a m i s t a d m o f a . 
CARM.... D i m e , por Dios, lo q n e f u é , 

q n e m e i n t e r e s a e s t a h i s t o r i a ; 
v si v a en e l l o mi d i c h a , 
r u e g o q u e n a d a m e e s c o n d a s : 
p u e s l ú no s a b e s q u e E r n e s t o 

(Luisa hace un movimiento de sorpresa.) 
C A R M . . . (Avarte.) (él es) d i c e q u e m e a d o r a ; 

q u e no e s otro s u deseo 
q u e el d e l l a m a r m e su e s p o s a . 
E n c u a n t o à m i , L u i s a a m i g a , 
no e s l o y por él d e a m o r l o c a ; 
no te n i e g o q u e m e g u s t a ; 
m a s si no h e d e s e r d i c h o s a 
con é l , r e n u n c i o à su m a n o . 
T e repito q u e m e i m p o r t a 
s a b e r q u i e n f u é el e n c u b i e r t o , 
el h é r o e d e a q u e l l a h i s t o r i a : 
si m i s s o s p e c b a s son c i e r l a s , 
con él se a g u ó y a mi b o d a . 

LUISA. . . ^ Q u é l o g r a r à s con s a b e r l o ? 
ISecesar io e s q u e c o n o z c a s 
q u e b a y q u i e n f a l t a , si s o l l e r o ; 
c a s a d o , y a e s o t r a c o s a . 
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Y a u n q u e h u b i e r a s ido E r n e s t o ; 
si no a l e n t ó c o n t r a tu h o n r a , 
^ q u é te i m p o r t a , si c a s a d o , 
fiel à su m u g e r a d o r a ? 

CÀRM. . . C o n q u e ; e r a E r n e s t o I q u é i u f a m i a ! 
(Aparte)"(fYaya el p o l k i s t a ! ) 

e s t a m o s ; e r e s m i a m i g a , 
y p u e s n a d i e n o s e s t o r b à , 
y con él v a s à c a s a r l e , 
te d i r é , q u e c a u t e l o s a 
d e b e s c o n E r n e s t o s e r . 
Y o le a m o , d i r à ; s u b o c a 
m i e u t e : q u i é n d e v e r a s a m a , 
n u n c a à o t r a m u g e r s e p o s t r a ; 
y e s u n i n f a m e el q u e lo h a c e 
à u n a fiel y h o n r a d a e s p o s a . 

CÀRM.... j C o m p r e n d o , L u i s a , c o m p r e n d o ! 
LUISA..., M a s , p o r la V i r g e n d e A t o c b a , 

no r e v e l e s mi s e c r e l o , 
q u e si g u a r d a r s u p e mi h o n r a , 
no e s l a r é , n o , s a l i s f e c h a , 
h a s l a q u e ese h o m b r e no p o n g a 
m a s los pies en e s l a c a s a . 

C À R M . . . N a d i e s a b r à ni u n a c o m a ; 
s a b e s q u e te q u i e r o m u c b o . 

L U I S A . . . G r a c i a s . 
C À R M . . . ( A p a r t e ) P u e d e s y a otra n o \ i a 

b u s c a r t e , E r n e s l o , q u e C à r m e n 
n o s e r à . 

él t a m p o c o q u e lo s a b e s . 
C À R M . . . F i e r d e c u i d a d o : m a s n o t a 

q u e h à c i a a q u í a l g u i e n se d i r i g e : 
s iento p a s o s . 

L U I S A . . . . S i ; s o l a s 

L U I S A . . . Q u e n o c o n o z c a 

LUISA . . . E s l a es o t r a . 



- 48 -
( Apareu Ernesto por el foro.) 

(Al ver à Ernesto.) / G r a n D i o s ! /èl e s ! 
CARM,... Y en p e r s o n a . 

E S C E N A I V . 

Las mismas. E R N Ç S T O . 

E R N E S . . . (Aparte); L a v i u d a y L u i s a ! £ q u é h a c e r ? ) 
S i e o t o m a c b o i n c o m o d a r . . . . 

LUISA.... P u e s e n t o n c e s ^ p o r q u é e n t r a r ? 
b i e n se p u e d e u s t e d v o l v e r . 

C A R M . . . . (Aparte à Luisa) ( L u i s a , q u e le e s t à s v e n d i e n d o ) 
E R N E S . . . (Aparte.) ( P o r m e r e c i d o , lo a d m i t o . ) 
CARM.... P a r e c e u s t e d u n p o l l i t o , 

por lo q u e a h o r a e s t o y v i e n d o " ( S e rie) 
ERNES... V a y a u n a irònica r i s a . 
CARM.... I r o n i a en mi no c a b é ; 

b a s t a si u s t e d se r e s i e n t e ; 
m e s o r p r e n d i ó c i e r l a m e n l e 
s u t a l a n t e . 

E R N E S . . . (Aparte.) f N a d a s a b e j 
(A el/as) Es mi s o r p r e s a , s e n o r a s , 
p o r v e r l a s h o y m a d r u g a r , 
/ q u i é n , d i a b i o s , p u d o p e n s a r 
h a l l a r l a s a q u í à e s t à s h o r a s ! 
No d i e r o n a a n l a s n u e v e , 
y à l a s c u a l r o t e r m i n o 
el b a i l e ; se d e s c a n s o 
poco. 

L U I S A . . . ( Aparte) ( J l n f a , m e ! a u n se a t r e v e . . . . 
CARM. . . P e r o — h a b l e m o s d e otra c o s a , 

p u e s q u e d e esto h a y y a b a s t a n t e : 
del b a i l e . 

E R N E S . . E s l u v o b r i l l a n t e , 
m u y s e l e c t o , i C u à n t a h e r m o s a ; 
v e s t i d o s d e r ico e n e a j e ; 
b r i l l a n t e s q u e d e s l a m b r a b a n ; 



l o s o j o s a l l í a d m i r a b a n 
t a n l o y t a n v a r i a d o t r a j e . 
E l p e r f u m e d e l a s flores 
c o n v i d a b a à r e s p i r a r ; 
l a s m à s c a r a s à b a i l a r , 
o c u l l a n d o s u s a m o r e s . 
A l i ï e l c c r a z O D m a s f r io 
s e a d m i r a b a d e tal m o d o , 
q u e . . . . 

C À R M . . . . Y el d e u s l e d s o b r e lodo . 
E R N E S . . . N o b a b l o solo por el m i o . 

C a n u l o > t a n i n s e n s i b l e 
à l o s d a r d o s d e C u p i d o , 
p a r e c i a a y e r p e r d i d o 
p o r 

C À R M . . . . / P e r d i d o — n o e s c r e ï b l e / 
y b à g a l e u s t e d m a s f a v o r , 
s i s u a m i g o u s t e d s e l l a m a ; 
y n o se p i e r d e q u i e n a m a 
a m a n d o c o n p u r o a m o r . 
El q u e s e p i e r d e e s a q u e l , 
q u e a m o r i m p a r o a l i m e n t a , 
y al d e c l a r a r l o , a l o r m e n t a 
à u n a e s p o s a h o n r a d a y fiel. 

E R N E S . . . . FAparte) ( L o s a b e . ) 
C À R M . . . . Y a u n g u a r d e s u h o n r a 

e s l a , y d e s p r e c i e a l i n f a m e , 
s u a m i g a q u i z à no l e a m e , 
l e m i e n d o p o r s u d e s h o n r a . 

L U I S A . . . . [Aparte à Càrmen.) ( C à r m e n . ) 
C À R M . . . . ( A p a r t e à Luisa.) ( C a l l a . ) 
L U I S A . . . . (Aparte à Càrmen.) ( Y o te r u e g o . ) 
E R N E S . . . . ( A p a r t e ) ( S e lo d i j o : m a l o v a : 

^ q u é h e d e h a c e r ? . . . . m e j o r s e r à 
t o m a r l a s d e V i l l a d i e g o . 
À C à r m e n v e r é d e s p u e s , 

«T I 



s a b r é à s o l a s d e f e n d e r m e ) 
(A ellas) No p u e d o m a s d e t e n e r m e : 
s e n o r a s , s i e m p r e à s u s pies, 

CARM,... j S e m a r c b a a s t e d ? 
ERNES.... Me e s p r e c i s o ; 

y a h o r a ; m n c h o lo s i e n t o ; 
un n e g o c i o d e m o m e n t o . . . 

C A R M ...(Con iroma) U r g e n í e . 
ERNES, . . C o n s a p r r m i s o . 

Saluda y seva, deteniéndose antes de salir. 
{Aparte) I r ò n i c a e s t à : matorum; 
si no l o g r o c o n v e n c e r l a , 
t e m o q u e v o y à p e r d e r l a 
per HBcula sceculorum. (Se va ) 

E S C E N A V . 

L U I S A . CÀUMEN. 

L U I S A . . . . (Selevantan) G r a c i a s à Dios q u e se f u é . 
i C u a n t o s u f r e a l v e r l e m i a l m a ! 

CARM.... R e c o b r a , L u i s a , la c a l m a . 
L U I S A . . . . ^ Y c ó m o ? 
CARM.... T e lo d i r é : 

p r e c i s o e s , v no te e n d i a b l e s , 
t e n e r v a l o r , c o r a z o n , 
y à la p r i m e r a o c a s i o n , 
à E r n e s t o c o n v i e n e q u e h a b l e s : 
p o r tí m i s m a ha d e s a b e r 
c u a l sea tu s u f r i m i e n t o , 
y q u e d e b e uu r o m p i m i e n t o 
e n t r e él v R o m a n h a b e r ; 
y si n o ; q u e h a y otro m e d i o , 
v e s t o , p o r m a s q u e é l a l t e r q u e , 
q u e à tu c a s a no se a c e r q u e , 
q u e e s el ú n i c o r e m e d i o : 
y lo r e c l a m a tu h o n o r , 
y la c a l m a q u e h a s p e r d i d o ; 



q u e a c c e d a , ó q u e à lu m a r i d o 
r e v e l a s . . . . l lasta el t r a i d o r . 

L u i s v . . . . P e r o e s l o es un s a c r i f i c i o ; 
j à Ernesto y o m i s m a h a b l a r ! 
si no le p a e d o m i r a r 
sin t r a s l o r n a r s e mi j u i c i o . 

CÀRM.... M a s l iene c o m p e n s a c i o n , 
p u e s s a l e s d e e s l a a g o n i a 
c o n t i n u a , y en a l e g r i a 
se c o n v i e r t e tu a f l i c c i o n . (Pausa) 
Q u e lu d i c h a , L u i s a , a t i e n d e , 
v a c o r r i e n d o h à c i a su o c a s o ; . . . 
d e t e n i a , d a n d o este p a s o , 
q u e d e el lo solo d e p e n d e . 

L U I S A . . . . ; O H ! s í , s í , la d e l e n d r é ; 
q u e si t i m i d o s u s p i r a 
m i c o r a z o n , hoy le i n s p i r a 
m à g i c o v a l o r : lo h a r é . 
P e r o , g u a r d a , C à r m e n m i a , 
el m a s p r o f a n d o s e c r e t o . 

CÀRM... . N a d i e lo s a b r à , p r o m e t o ; 
q u e mi a m i s t a d te lo fia: 
n a d i e à fe m a s q u e l a s d o s . 
V o y m e , q u e e l t i e m p o se p a s a . 

L U I S A . . . . j T e v a s ? 
CÀRM... Q u e h a c e r tengo e n c a s a : 

à Dios, L u i s a . {Se besan.) 
LUISA.... A m i g a , à Dios. ( S e va Càrmen ) 

ESCENA. VI . 

L O I S A . 

No h a y , no , q u e r e t r o c e d e r ; 
d e e s t a mi c a s a b o v le a r r o j a , 
E r n e s t o , a q u e l l a m u g e r 
à q u i e n c a u s a s t e c o n g o j a , 
d e b i e n d o su a m i g o s e r : 
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y si o b r a s t o con f a l s i a , 
a t e n l a n d o c o n l r a su h o n r a , . . . . 
lau i n f a m e a l e v o s i a 
es, E r n e s t o , tu d e s h o n r a . 
j En tí tanta v i i l a n í a ! (Vaseó su cuarto) 

E S C E N A . Y H . 

ROMAN. — Entra por el foro. 

P u e s s e n o r , r à p i d o f u é 
mi v i a g e ; y d e g r a n p r o v e c h o 
L u i s a me, c r e e e n A l m a n s a , 
c u a n d o e n M a d r i d y a m e e n c u e n t r o . 
; Q u é s o r p r e s a v o y à d a r i a , 
s í , q u é s o r p r e s a ! v à E r n e s t o ! . , . . (Pausa) 
P u e s q u e tan solo Q u i t e r i a 
m e v i ó , y e s t à en el s e e r e l o , 
e n t r o en el d e s p a c b o : a l i í 
e s c r i b i r é ; se e n t r a E r n e s t o , 
L u i s a , ó c u a l q u i e r a . . . . b i e n ; 
en el d e s p a c b o y o q u i e t o ; 
e s c r i b o ; £ si c r e e r à n 
q u e no h e m a r c b a d o ? . . . . S o b e r b i o ; 
p e r o si t a r d a s e n m u c h o 
d e s p u e s d e e s c r i b i r , no e s p e r o ; 
p u e s así q u e den l a s d o c e , 
lo q u e es h o v , c o m o ó a l m u e r z o . (Se va aldes-

pacho) 
ESCENA VIII. 

CONCHA. RICARDO. — Por el foro 

RICAR... M a l m e c o n o c e s , C o n c h i t a , 
si por m í s u f r i s t e c e l o s , 
c u a n d o s a b e s q u e mi v i d a 
solo p o r tí la c o n s e r v o . 
; C e l o s lú ! i . p e r o d e q u i é n ? 
D e u n a v i u d a , s e g u n c r e o , 
no m u y v i e j a , b ien se v e ; 



— 53 — 
c s a m a b l e , m a s todo eso 
no d e b e d a r t e c u i d a d o . 
L a s v i u d a s c a s a d a s f u e r o t i , 
y y a s a b e s d e R i c a r d o 
c u a l e s son s u s p e n s a m i e n l o s : 
ni con v i u d a b e d e c a s a r m e , 
n i v i u d o , c a s a r m e q u i e r o ; 
m e g u s t a n las u n i d a d e s ; 
un D i o s , u n a i g i e s i a , un c i e l o , 
u n a pa Iria v u n a l e y ; 

dos m u g e r e s , ni por p i e n s o ; 
c a s a r m e , solo u n a v e z . 

CONCH... £ E r e s por v e n l u r a d u e n o 
d e lu p e n s a m i e n t o ? ^ a c a s o 
p u e d e s l ú d e s v a n e c e r l o ? 
y o no podia c r e e r 
q u e f u e r a s , R i c a r d o , un p é r f i d o ; 
por otra p a r l e p e n s é . . . . 
y si no te a m a r a . . . . i O b i es to 
a g i l a b a tanto mi a n i m o , 
q u e f u é inúti l todo e s f u e r z o 
p a r a a q u i e t a r m e : m i s a n s i a s 
f u e r o n , R i c a r d o , y mi a n h e l o , 
c o n v e n c e r m e por mi p r ò p i a 
de q u e e r a n todos m i s ce los 
solo u n a c o s a i l u s o r i a . 
I n s l a n d o con m u c h o e m p e n o , 
l o g r é de mi b u e n a h e r m a n a 
s a l i s f a c e r mi d e s e o : 
a h o r a d i g o q u e m e arnas: 
tu p e r d o n , R i c a r d o , e s p e r o , 
si s o s p e c h a r p u d e . . . . 

R I C A R . . . . T e a m o 
con a m o r p u r o y e l e r n o : 
^.Lo c r e e r à s , si tu m a n o 
b o y p i d o ? p u e s v a s à v e r i o : 
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y e s t a n d o R o m a n a u s e n t e , 
à L u i s a p e d i r l a i n t e n t o . 
E s tanta mi d i c h a a h o r a , 
q u e la c r e o d u l c e e n s u e n o . 
i D ó n d e e s t à L u i s a ? 

P e r d o n a , 
R i c a r d o ; v a l e m a s , c r e o , 
a g u a r d a r q u e R o m a n v u e l v a ; 

p u e s L u i s a , e n este m o m e n t o , 
p a r e c e q u e e s t à i n d i s p n e s t a . 
B u e n a ó m a l a , no h a y r e m e d i o ; 
c u a n d o y o v u e l v a à e s t a c a s a , 
h e d e d e s c u b r i r mi p e c h o 
à tu h e r m a n a ó à R o m a n , 
e s t é n b u e n o s ó i n d i s p u e s t o s ; 
v o y m e a h o r a : à D i o s , C o n c h i t a . {Le iaia mano) 
A D i o s , U i c a r d o . 

H a s t a l u e g o . (Seva.) 

E S C E N A I X . 

CONCHA. 

i O h I e u à n t a d i c h a m e a g u a r d a ! 
s e r è d i c h o s a ; lo e s p e r o . 
Q u i e r a Dios q u e p r o n t o v u e l v a 
R o m a n . / V a y a , q u é el c o m e r c i o 
d e b a e n t r e t e n e r mi b o d a ! 
No h a y m a s : p a c i è n c i a ; j q u é h a r é m o s ! 
• C u à n l o m a s v a l e e s p e r a r m e 
q u e s u f r i r por c r u e l e s c e l o s ! 
P e r o y L u i s a ^ c ó m o e s t à ? . . . . 
v o y à su c u a r t o à s a b e r l o . (Seva) 

E S C E N A X . 

E R N E S T O . 

Í,NO le d i j e y o ? j à Dios b o d a ! 
M i r e u s t e d q u e es m u c h o c u e n t o ; 

C O N C H . . 

R I C A R . . . . 

C O N C H . . . 

R I C A R . . . 

C O N C H . . . 
R I C A R . . . . 
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d i s c u l p a s n o m e b a n v a l i d o : 
v a y a l a v i u d a j y q u é g e n i o ! 
Q u e d e a m o r no l a h a b l e m a s , 
d i j o ; solo q u i e r e , y e s l o 
n o c o m o a n t e s , q u e la t r a t e 
c o m o a m i g a ; en mi c o n e e p t o , 
b i e n e q u i v a l s à d e c i r : 
e n t r e los d o s , C a b a l l e r o , 
b a s t a y a t a n t a f r a n q u e z a . 
i V a y a q u è c h a s c o ! y m u y s e r i o . 
Q u e n a d a s a b é , m e d i j o , 
d e l o d e L u i s a ; i q u é e n r e d o ! 
p e r o p o r m a s q u e lo o c u l l e , 
p r e c i s o q u e h a d e s a b e r l o . 
i Q u é n é c i o f u i en r e v e l a r 
la p a s i o n q u e t a n t o t i e m p o 
s i l e n c i o s a g u a r d ó m i a l m a ! 
L a c n l p a s o l o y o t e n g o . 

( Aparece Luisa en la puerta que da d su cuarto.) 
E R N E S . . . ( A p a r t e ) ( j H é l a a q u í D i s i m u l a n d o 

m e v o y a l d e s p a c h o l u e g o . J 
(Se va despacio; pero se detiene cuando le llama Luisa.) 

E S C E N A X I . 

E R N E S T O . L U I S A 

LUISA . . . (Llamàndole) E r n e s t o . .(Aparte) A n i m o ; v a l o r . 
P o r u s t e d v e n g o . 

E R N E S . . . J P o r m í ! 

LUISA.... Por u s t e d , E r n e s t o , s i ; 
p o r u s t e d . 

ERNES.... i O h ! tanto h o n o r — 
LUISA.... D e s p u e s q u e u s t e d m e h a y a o i d o , 

e c h a c à d e c o m p r t h e n d e r 
q u e el h o n o r d e u n a m u g e r 
t a n solo m e h a d e c i d i d o : 
y no d é i n t e r p r e t a c i o n e s , 
q u e p o d r i a n o f e n d e r m e . 

ERNES.,, P e r o j n o p o d r à n v a l e r m e , 
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L u i s a , m i s s a t i s f a c c i o n e s ? 
P e d í l e à u s t e d y a p e r d o n , 
y m i e n t r a s y o a u n h a b l a b a , 
d i j o u s t e d , n a d a e s c u c b a b a , 
con r a z o n ó sin r a z o n . 

LUISA . . . A b o r a , q u e se m e e s c u c h e , 
à m i h o n o r m u e h o c o n v i e n e ; 
por esto L u i s a a q u i v i e n e ; 
c o n t r a mi h o n r a u s t e d no l a c b e . 
I m p o r t a n t e e s e l a s u n t o 
d e l q u e q u i e r o a q u í t r a t a r . 

E R N E S . . . S í r v a s e USLPD p u e s h a b l a r ; 
no c o n t r a d i g o ni un p u n t o . 

LUISA . . . De m i c a s a s in d e m o r a 
d e b e u s t é , y sin o t r o a v i s o , 
r e t i r a r s u s i n t e r e s e s . 

E R N E S . . . Í " Y O ! 

L U I S A . . . . S Í , s e n o r . 
E R N E S . . . < j Q A É m o t i v o s 

p r e t e x t a r ? . . . . C o n s e c u t i v o s 
v a n c u a t r o a n o s y t r e s m e s e s , 
c u m p l i e r o n en t res d e A b r i l , 
q u e con R o m a n , L u i s a , t r a t o ; 
q u e firmamos ei c o n t r a l o 
d e s o c i e d a d m e r c a n t i l . 
Ni u n a q u e j a él h a tenido 
d e m i ; n i y o d e é l , s e n o r a ; 
y s i e n d o a s í , <,cómo a h o r a 
d e c i r p o d r é à su m a r i d o , 
n o q u i e r o m a s s o c i e d a d ? 
él p e d i r à la r a z o n , 

y 
LUISA.... P o e s u n a c o n d i c i o n 

i m p o o d r é ; m i d i g n i d a d 
la e x i g e , y e l lo b a de s e r . 

ERNES... B i e n ; por el lo E r n e s t o p a s a . 
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LUISA.... Q u e j a m à s en e s t a c a s a 
v e r l e à u s l e d h e d e v o l v e r . 

ERNES... M a s . . . 
LUISA... . N a d a . 
E R N E S . . . (Aparle.) j S e r à p o s i b l e l j 
LUISA... . S i u s t e d no a c e p t a , p e o r ; 

q u e v i e n e à c a s a u n t r a i d o r 
s a b r à R o m a n ; y e s c r e i b l e 
q u e lo p a s e u s t e d m u y m a l : 
p o r s u i n f a m e a t r e v i m i e n t o , 
l e a r r o j a , s in c o m p l i m i e n t o , 
m i e s p o s o à u s t e d a l c a n a l . 

H a y a p u e s p a z y c o n c o r d i a , 
y a t i e n d a u s l e d m i r a z o n . 

ERNES... C a l l a r à m i c o r a z o n ; 
p e r o u s t e d 

( S a / e despacio Roman d lasúltimaspalabras de Ernesto.) 

L U I S A . . . . ( Viendo à Roman) (Aparte) ( ' / M i s e r i c ò r d i a / 

ESCENA XII. 

Los inismos. — ROMAN. 

ERNES.(A/ ver à Roman)(Aparte) (jDios m i o , R o m a n a q u i / j 
LUISA. . . . ( A p a r t e . ) [ \ D ó n d e es toy 1 i si s e r à u n s u e í ï o 1) 
HOM O s s o r p r e n d e el v e r m e . 
LUISA... . / M u c h o / 
ERNES... P e r o I no m a r c h a s l e ? 
ROM... . . P i e n s o 

q u e s í ; p è r o m e p a r e c e 
q u e e s t o y a q u í d e r e g r e s o . 
N a d a h u b i e r a h e c h o en A l m a n s a , 
p u e s s u p e q u e Don L u p e r c i o 
s e h a f u g a d o : se h a s a b i d o , 
por a l g u n o s q u e le v i e r o n , 
q u e p a r t i ó p a r a A l i c a n t e : 
se a v i s ó por el t e l é g r a f o 
q u e al l l e g a r l e d e l u v i e r a n , 

8 
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q o e se l levo a l g u n d i n e r o 
p e r l e n e c i e n t e a l T e s o r o : 
y le d e l e n d r a n . 

ERNES.. . E s c í e r í o ; 
pero, ^ c ó m o lo h a s s a b i d o ? 

ROM...., A l d e j a r t e a y e r , E r n e s í o , 
e i i c o n t r é un a m i g o rnio, 
q u e i b a por e l m i s m o o b j e t o 
q o e y o à A l m a n s a , y él s a b i a 
e u a n l o h a s o i d o ; y o t e n g o 
en él e n t e r a c o n f i a n z a . 
Y i e n d o q u e n i n g u n p r o v e c h o 
d e c o n t i n u a r mi v i a g e 
d e b i a s a c a r , le r u e g o 
à m i a m i g o , p u e s t o q u e 
e n A l m a n s a à Don L u p e r c i o 
q u i e r e a g u a r d a r u n o s d i a s , 
por el t e l è g r a f o e l é c l r i c o 
m e a v i s e , si d e t u v i e r e n 
à ese b r i b o n de b a n q u e r o . 
M e p r o m e l i ó q u e lo h a r i a ; 
y e n t o n c e s r e s o l v i , E r n e s t o , 
a p e a r m e en A r a n j u e z ; 
y d e A r a n j u e z b o y he v u e l t o . 

ERNES. . . P e r o si no le d e l i e n e n , 
tres mil d u r o s p e i d e r é m o s . 

R O M , . . . NO c r e a s q u e los p e r d a m o s ; 
el T e s o r o t iene un c r é d i l o ; 
lo s a b é la a u t o r i d a d , 
y à L u p e r c i o sa l i r v i e r o n : 
m a s . . . . otro a s u n t o m e o c u p a . 

E R N E S . , . ( A p a r t e ) ( S i h a b r à o i d o . ) 
ROM P e r o o b s e r v o . 

q u é sé y o . . . , se m e f i g u r a 
q u e a lgo te s u c e d c , E r n e s t o . 

E R N E S . . , A M I . . . ( A p a r t e j f Y a m o s , o y ó . ) Solo,. 
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R o m a n , p o d r à p a r e c é r t e l o 
p o r !a n a l u r a l s o r p r e s a , 
q u e m e h a c a u s a d o el v e r l e . 

HOM E S T 0 

s e r à . Y a m o s à o c u p a r n o s 
d e o tro a s u n l o d e m a s p e s o . 
L u i s a m i a , u n i n s t a n l e 
d é j a n o s solos: lo s i e n t p , 
p e r o a h o r a m e e s p r e ò i s o 
h a b l a r à s o l a s à E r n e s t o . 

Roman acompana à Luisa hasta lapuerta. 
E R N E S . . . . [Aparte.) ( I Q u é p o d r à s e r ! ; 
HOM (A Luisa.) H a s t a l u e g o . [Luisa se va.) 

E S C E N A X I I I . 

R O M A N . E R N E S T O . 

ROM C o n t r a t o d e c o m p a n í a 
firmamos s o l o s los d o s , 
v . E r n e s t o , b i e n s a b é Dios 
q u e o b r é s i e m p r e s in f a l s i a . 
H a c e y a m a s d e c u a t r o a n o s 
q u e l o s d o s s o m o s c o n s o c i o s , 
y en t o d o s n u e s t r o s n e g o c i o s , 
por m i p a r t e no h u b o e n g a n o s . 
T r a n q u i l o m i c o r a z o n 
l a t e , E r n e s t o . . . . y c o n f r a n q u e z a ; 
no c a b é en él l a v i l e z a : 
lo d i g o s in p r e s u n c i o n . 
C o n el t i e m p o y o m e i n s l r u y o , 
c o n é l p u d e c o n o c e r 
q u e si v i l e z a h a d e b a b e r , 
e s t à en el c o r a z o n t u v o . 

E R N E S . . . . (Desesperació.) R o m a n . . . . 
HOM (Cogièndoledelbrazo.) C a l l a . . . . c a l l a g r a j o 

v i l . 
E R N E S . . . i C r e e s q u e s u f r i r é ! , . . . 
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HOM Si n o c a l l a s , te d i r é 
q u e m u y poco a u n te u i í r a j o . 
; Q u é e s lo q u e no s u f i i r à s ! 

ERNES,... Q u e m e i n s u l t e s 
ROM M a j a d e r o . . . 

por v i i l a n o , c o n s i d e r o , 
d e b i e r a i n s u l t a r t e m a s : 
p e r o si no t i e n e s a l m a . . . 

(Sollàndole.) te d e s p r e c i o ; n o otra c o s a . 
ERNES..(A/)m7cy6a;ando/at>o.s)(Trasla t e m p e s t a d f u r i o s a , 

s u c e d e s i e m p r e l a c a l m a . ) 
ROM Y y a m a s d e esto no se h a b l e ; 

p e r o h o y m i s m o , en este d i a , 
la m e r c a n t i l c o m p a n i a 
s e a c a b ó ; e s i n d i s p e n s a b l e : 
q n e tal e s m i v o l u n t a d , 
y p a r a h a c e r l o , te a p l a z o ; 
s a b e s q u e no ti.ene p l a z o , 
E r n e s t o , la s o c i e d a d . 
A s i p u e s , q u i e r a s , no q u i e r a s , 
a b o r a m i s m o e s n e c e s a r i o 
q u e v a y a s p o r el n o t a r i o , 
y en su c a s a , al l í m e e s p a r a s . 

(Pausa ) No es tu m i e d o p r o b l e m à l i c o , 
el b a t i r t e no te p l a c e ; 
o t r a m e n t e , el d e s e n l a c e 
f u e r a un g r a n g o l p e , d r a m à t i c o ; 
p u e s no o b s t a n t e d e q u e y o b a l l o 
q u e el d u e l o es s i e m p r e i n m o r a l , 
p o r s e r él u n t r i b u n a l 
q u e p r o f i e r e i n j u s t o f a l l o , 
m e d i e r a s s a t i s f a c c i o n 
con l a s a r m a s en la m a n o ; 
m a s . . . . p o r m i e d o , P1 q u e es v i i l a n o , 
d è b i l t i ene el c o r a z o n . 

E R N E S . . . T o d o s , a m i g o , f a l t a m o s ; 



sé q u e esto no m e d i s c u l p a , 
m i a , R o m a n , f u é la c u l p a ; 
p e r o si la c o n f e s a m o s 
con u n c o r a z o n c o n t r i t o , 
a l c a n z a m o s el p e r d o n ; 
y t r a s él la a b s o l u c i o n , 
l e v e ó g r a v e a q u e l d e l i l o : 
y te j u r o y o en v e r d a d 
q u e te f a l t é , lo c o n o z c o ; 
si l a c u l p a r e c o n o z c o , 
a b s u é l v a m e tu a m i s t a d . 

ROM F à c i l m e n t e h a s c o n o c e r 
q u e te p e r d o n a el a m i g o ; 
p e r o s o c i e d a d c o n m i g o , 
socio t ú , . . . n o p u e d e s e r . 

ERNES.... P e r o £ y lo d e Don L u p e r c i o ? 
ROM Esto s e r à c u e n t a a p a r t e ; 

si p a g a t o m a s tu p a r l e ; 
asi lo e x i g e el c o m e r c i o . 

[Pausa.) S u f r i r p u e d o u n p e r j u i c i o 
si y o te p a g o , y a lo s é ; 
m a s si q u i e r e s . . . . p a g a r é . 

E R N E S . . . . N O a d m i t o tal s a c r i f i c i o . 
ROM Mi c o n s e j o a h o r a te v a l g a , 

y n o lo t o m e s à r i s a : 
v e t e , E r n e s t o , d a t e p r i s a , 
a n t e s q u e mi esposa s a l g a : 
q u e d e n i n g u n a m a n e r a 
e l l a a q u í te h a de e n c o n t r a r ; 
si le e n c u e n t r a , h a s d e b a j a r 
con d i s g u s t o la çscd\èYdi.(Sepaseaalgoagitado) 

E R N E S . . . E n l i e n d o , R o m a n , e n l i e n d o ; 
s e r à s p r o n t o o b e d e c i d o . 

(Aparte) ( V a y a , E r n e s t o , le h a s l u c i d o ; 
s o l e m n e c h a s c o , e s l u p e n d o . 
P o r f a l t a r , es i n h u m a n e 
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q u e se s u f r a n d o s c a s t i g o s ; 
la a m i s t a d d e rais a r a i g o s 
p i e r d o . . . . y d e C à r m e n la m a n o . 
T e n g o c u l p a , be lo d e c i r , 
e m p e r ò tan i n a u d i t o 
c a s t i g o . . . . ) 

ROM E r n e s t o , r e p i l o 
q a e L u i s a v a à s a l i r . 
(Se da por entendido Ernesto, y se va.) 

E S C E N A X I V . 

ROMAN. — Luego LUISA 

[Se dirige hdcia la puerla por donde se ha ido Luisa.) 

ROM L t l i s a . (Llamdndola.) 
L U I S A . . . . ( A p a r t e ) ( J Q u è b a b r à s u c e d i d o ! ) 
ROM ^ P o r q u ó e s t à s tan c a b i z b a j a ? 

(Dàndole la mano la acompana en medio de la escena.) 
LUISA . . . P e r d ó n a m e , R o m a n m i o , 

q u e y o c o m e t i u n a f a l t a . 
ROM . . . . I F a l t a t ú ! a t i n a r no p u e d o 
L U I S A . . , . • S U S c o n s e c u e n c i a s m e p a s m a n ! 

T e p r o m e t í , b ien m e a c u e r d o , 
a v e r , a n t e s d e tu m a r c h a , 
q u e al b a i l e no ir ia 

ROM I T o m a ! 
y e s todo e s l o ! v a y a , v a y a ! 

LUISA.... Mi h è r n i a na con m u c h o e m p e n o 
m e i n s t ó q u e l a a c o m p a í ï a r a . 

ROM (Aparte.) ( E n t i e n d o . ) 
L U I S A . . , . Y O a c c e d í à e l l o , 

à í in de no t r a s t o r n a r i a , 
a c c e d í , R o m a n q u e r i d o ; 
p e r o con la c i r c u n s t a n c i a 
d e q u e ni solo u n m o m e n l o 
n o s q u i l à r a m o s la m à s c a r a ; 
m a s no p a s a r o n d o s h o r a s , 
q u e el c a l o r , l a n l a a l g a z a r a , 
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m e c a u s a r e n tal m a r e o , 
q n e crei m e d e s m a y a b a . 
L u e g o s a l i m o s con C o n c h a 
d e aquel s a l o n ; pero n a d a , 
p u e s casi perdi el set i l ido: 
como a i re n e c e s i t a b a , 
la m à s c a r a m e q u i t a r o n ; 
pronto s e n t i m e a l i v i a d a ; 
y Ernesto , por 110 d e j a r m e 
sola aliï m i e n l r a s b a i l a b a n , 
se q u e d ó ; d e él no d e b í 
r e c e l a r ; m u c h a conf ianza 
m e r e c i ó m e c o m o a m i g o ; 
y al e n c a r g a r l e q u e n a d a 
le escr ib iese del suceso 
o c n r r i d o . . . . al vil c a n a l l a 
se le melíó en la c a b e z a 
q u e y o , Uoman , le e n g a ü a b a , 
q u e o c u l t a b a à mi m a r i d o 
m i s acc iones . 

ROM i O i g a el m a u l a ! 
LUISA . . . Y b u s c a n d o ; i n f a m e ! un p r e m i o , 

porque el secreto g u a r d a r a , 
cosas d i j o , q u e d e s h o n r a 
e r a p a r a mi e s c u c h a r i a s . 
C o n l e s l é con lono a l t i v o , 
con lan sent idas p a l a b r a s , 
q u e obl igaron al p e r v e r s o 
à q u e pronto se m a r e b a r a . 
i O h ! d e s d e entonces me a c o s a , 
sin d a r m e t r e g u a s , mi f a l l a ; 
d e s d e entonces y o no v i v o , 
ni I ranqui la tengo el a lma ; 
pero ahora te confieso 
q u e la d i c h a y a me a g u a r d a , 
d e s p u e s q u e à tu falso a m i g o 
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h o y d c s p e d i s t e d e c a s a : 
solo u n a c o s a l e r u e g o ; ( P a r a la atencion 
m e p e r d o n e s p o r m i f a l t a . Roman) 

HOM J¥o f u é f a l t a el ir a l b a i l e ; 
p e r o lo f u é l a c o n f i a n z a 
q u e h ic i s te d e E r n e s t o . N u n c a 
d e b e l a m u g e r c a s a d a 
e n c a r g a r s e c r e t o à n a d i e 
p a r a con s a e s p o s o . C a n t a 
d e b e s s e r o t r a v e z . 

LUISA.... ^ D u d a s , 
R o m a n , q u e te lo c a l l a r a ? 
Q u i s e y o m i s m a e s c r i b í r l e l o 
p a r a q u e no te a l a r m a r a s , 
q u e a l n o t i c i à r l e l o E r n e s t o , 
c r e y e r a s q u e e s t a b a m a l a ; 
c n a n d o f a é c o s a t a n p o c a , 
q u e m e h a l l é p r o n t o a l i v i a d a : 
a s i p a e s , R o m a n , ins is to , 
i r y o a l b a i l e f u é m i f a l t a . 

ROM D e esto y a m a s no s e t r a t e ; 
u n a b r a z o v esto b a s t a . (Se lo da.) 
A h o r a m e o c o r r e 

L U I S A . . . . I Q u é ? 
ROM E s c u c h a : 

<,no d i j i s t e q u e C o n c h a a m a 
à R i c a r d o ? 

L U J S A . . . . Í T o m a ! si e s t o , 
solo su a m o r f u é l a c a u s a 
d e h a b e r a s i s t i d o a l b a i l e . 

ROM.. . . P u e s e n t o n c e s , si el los s e a m a n , 
no m e o p o n g o à q u e s e c a s e n , 
y l u e g o 

(Entra Conclia y se sorprende) 
LUISA . . . T Q O É ? 

ROM (Ha reparado en Concha) A h o r a c a l l a . 



— 65 — 

E S C E N A X V . 

Dichos. CONCHA. 

C O N C H . . . (Aparte) (\Roman esla a q u í , y R i c a r d o 
a h o r a v i e n e ! ^ Q u é h a r é ? . . . . 
a g n a r d o ? . . . . m e v o l v e r è ? . . . " ) 

ROM C o n c h a , i no m e h a s v i s t o ? 
C O N C H . . . ( A p a r t e y entrando.) ( A g u a r d o . ) 

(Se dan la mano ) i T ú a q u i ! 
ROM Asi p a r e c e . 
CONCH... i C o n g r a n d e r a p i d e z v i a J a s ! 
R O M . . . . . Y c o m o d i d a d ; v e n l a j a s 

q u e el f e r r o - c a r r i l o f r e c e . 
CONCH... M u y j o v i a l s i e m p r e te e n c n e n l r o , 

i d i c h o s o tu c o r a z o n ! 
ROM A v e c e s la p r o c e s i o n 

a n d a , C o n c h i t a , por denl.ro (Senalandó al pecho) 
D e c r e e r m e d a n a n l o j o s 
q u e no e s t à s , t ú , a l e g r e : a m o r e s 
a c a s o . . . . 

C O N C H . . . ( Turbada.) j Y o . . . . ! 

ROM P u e s . . . . . ! 

E S C E N A X V I . 

ROMAN. L U I S A . CONCHA. R I C Í B D O . 

RICAR.... S e n o r e s 
ROM H o l a (Alargàndole la mano.) 
R I C A R . . . . [Dàndole la mano\ ; M e e n g a n a n m i s o j o s ! 

j N o se h a b i a u s t e d m a r c h a d o ? 
ROM H o y l l e g u é en e l p r i m e r t r e n . 
R I C A R . . , . T Q U È t a l el v i a g e ? 
ROM M n y b i e n . 
C O N C H . . . (Aparte) (Si v e n d r à d e l e r m i n a d o 

à p e d i r mi m a n o . ) 
HICAR,... C o r t o 

b a s i d o ; no lo c r e i a . 
9 
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1\OM . . . . Y q u e y a no h a y c o m p a n í a 
con E r n e s t o . 

R I C A R . . . J H o m b r e ! a b s o i to 
m e d e j a u s t e d . C o n c u a l r o a n o s 
h a tenido u s t e d b a s t a n t e 

ROM . . . . B a s t a à v e c e s u n i n s t a n t e 
p a r a t e n e r d e s e n g a n o s . 
P e r o , R i c a r d o , m e a c u e r d o 
q u e m e l i a b l ó u s t e d d e n c g o c i o s , 
d i j e y o , e n t r e t res c o n s o c i o s 
f à c i l e s u n d e s a c u e r d o . 
C o m p a n í a m e r c a n t i l , 
sí u s t e d q u i e r e , f o r m a r é m o s 
l o s dos . 

R I C A R . . . . B i e n , R o m a n , v e r é m o s : 
le d o y à usted g r a c i a m i l . 

(Al observar Ricardo que su conlestaciuii admira algun tanlo d Ro-
man, se calla por un momento.) 

C o n m u c h o g u s t o m e a l l a n o 
h o v à su p r o p o s i c i o n ; 
m a s a n t e s mi c o r a z o n 
d e C o n c h a p ide la m a n o . 

CONCH . . (Aparte.) (I C ie los , y a e s c a m p a ! ) 
ROM 6 D e p e n d c 

d e m i ? . . . . é L u i s a . . , . C o n c h a . . . . o i s ? 
L I J I S A . . . . (Con sorpresa) P e r o . . . 
C O N C H . . . . (Aparte.) ( E s t à mi a l m a en un I r i s ) 
ROM R i c a r d o , u s t e d n o s s o r p r e n d e : 

u s t e d p u e d e c o n o c e r , 
si c a s a r s e d e t e r m i n a , 
q u e r e s p u e s t a r e p e n t i n a 
110 es fàc i l d e mí o b t e n e r ; 
m a s con lodo le d i r é , 
si t i ene usted tanta p r i s a , 
q u e e s t a n t o a q u í C o n c h a y L u i s a , 
d e su pa r e c e r s e r é . 



Los a m o r e s d e los d o s , 
à fe m i a no i g n o r a b a ; 
s a b i a q u e C o n c h a a m a b a . . , . ( M i r a n d a d Ri-
Y o t a m b i e n , s à b e l o Dios. cardo.) 
Si ha d e ser fel iz m i h e r m a n a 
a m à n d o l a u s t e d , R i c a r d o , 
en s a c o r a z o n un d a r d o 
no h e d e c l a v a r . . . s o y h u m a n a (Con intencion) 
C o n q u e l e a m a b a s , C o n c h i t a . 
i O h ! m u c h o ; con toda mi a l m a . 
C o m o y o . 

A m a n i e s , c a l m a ; (Con pausa) 
q u e el a m o r la n e c e s i t a . 
L i c e n c i a y fé d e b a u l i s m o 
y a s a b e i s , n e c e s i t a i s ; (Se calla un momento) 
à s a c a r l o , y os c a s a i s , 
y si p u e d e s e r , h o y m i s m o . 

{ Ricardo y Conchita manifieslan salisfaccion y tambien Luisa.) 
(Mientras Luisa hal·larà con Concha , aparenlaiï hablar Roman 
y Ricardo.) 
LUISA E n t r a s en un n u e v o m u n d o , 

y à este m u n d o no c o n o c e s , 
nos o f r e c e m u c h o s g o c e s ; 
m a s t a m b i e n p e s a r p r o f u n d o . 
S é fiel s i e m p r e à tu m a r i d o , 
e s c u c h a b i e n s u s c o n s e j o s , 
y si a l g u n d ia , a u n q u e l e j o s , 
h u b i e s e a l g u n a l r e v i d o , 
u n v i l , i n f a m e ó a l g u n n e c i o , 
q u e c o n c r i m i n a l a c e n l o 
r e v e l e su p e n s a m i e n l o 
a c u é r d a t c q u e el d e s p r e c i o 
d e b e ser s i e m p r e tu n o r l e , 
su p r e s e n c i a e v i t a r à s : 
C o n c h a , a s í , foliz s e r à s , 
y lo s e r à tu c o n s o r t e . 

L U I S A , , . . 

I l l C A B — 
L U I S A — 

ROM 

CoNClI . 
R I C A R . . . . 

ROM 
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Lo q u e à R i c a r d o p r o m e t a s , 
d e b e r t i e n e s en c u m p l i r l o ; 
si f a l t a s , p u e d o d e c i r l o , 
à tu corazon i n q u i e l a s . 
U n a falta no es un c r í m e n , 
Dios nos l ibre d e p e c a r ; 
m a s las f a l t a s , sin] d u d a r , 
d e p e s a r e s n u n c a e x i m e n . 
S o y feliz n a d a m e fa l ta ; 
p e r o b a s l a n t e he s n f r i d o ; 
mis p e s a r e s solo h a n sido 
c o n s e c u e n c i a s d e u n a fal ta . 

F l i \ D E L A C O M È D I A , 

Habiendo examinado esla comèdia, no hallo 
inconvenienle en que su representacion sea au-
torizada. Madrid 50 de marxo de 1860. 

EL CENSOR DE TEATROS 

cüs t t towio c a r n e t à e f « R i o , 

I BI8USTECA fACÉS DE CimSür 






